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,A velha aspi,·ação de qua,,tos ha longos 
a,i,zo.c; pelejani a sa,,ta bati,lha da educação 
pop1lla1· 1zo Dístfi'cto Fede,·a'l, a da éonstr1l­
cção de prédios adeqieados ao fu1zccio1za111ento 
de escola.e; pri11zarias, vai ern fi11z sendo i·eali­
zada pela adnziti~·stração 11trlrti~ipal. co,11 ad-
111iravel corzsta,zcia. q1ze /101z1·a'·'a seus r,zer,t-
bros r,zais p1·oe11ii,zt1ztes. ' · ' ·· · · 

· Em nenhzi111a época, ·en1 ne,zhulft gove1·-
1zo, nen1 nzesr,zo e111 occasiões de prsope,·idade, 
se ponde obse,·var a exec11.ção tão fi,·me e 
co,zstante de u111 progra,,znza corno neste pe,·io­
do go'fJernamental do s1zr. Ped,·o Er11esto, a 
q11enz o Dist,·icto Federal. se por out,·as ,·a 
zõt$ não o estioesse, ftca po,· :;1za be,,enzerita 
politica erlucacio1zal eter11a111e11te grato. 

Poder se-á discodar enz u,,,,,e,·psos p,,n­
tos da orie11tação i111pri111ida ás coisas de c11-
si110 e da educn(:ão pelo e111i11e1zte i11te1·ve11tor 
e depois prefeito, e por seu ill;1st1·adu di1 ecto,· 
de .educação, depoi,c; SP,Creta,·io, os,·. A11i 
sio Peixeira. Quanto á co,zst,·ucção , de p1·e-
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d Los es'c,olares, po,·ér.n ,· 
1 
qzze sr . p~r[e.'.'d dize;r 

que enzpa,ze a glo,·ia de tão br_il/1ante p1·0-
_qra,1zma, tdo si1zcer·an1e,izte execr,tado .'P 

.· A,ziittcia se ai,,da ago,·a que, após o afa,s-
ta111e11to de A11isio 1'eixei,·a da fe'cr~laria . de 

· ed11.cação e cul!tt1·a, {) rtde foi szib~tituido pelo 
talento p61·egrir10 de F,·artczsco Car,1pos, 1zo-

. · vas co,zst,·ucçiJes acabalii 'de 'se'r co,it,·atadas, 
nada me,zos de 40 pté<lios ·,zovos, pertencen­
tes ao r,zesr,10 p1·ogram111a iniciado por s. ex. 
de dotar o Districto Fede,·al de abundantes 
e adequados edificios pa,·a suas actividades 
escolar·es. 

1 
Folgar,zos de ve,· occupar o togar de Ani­

siu Teixei,·a o estadí,,;;ta pat,·icio já tão clieio 
de se,·viços á. cait.~a da educação, e n1ais ain-
da de .:01zs1y11a1· que s. ex. den1011st1·a logo de 
i,z:·cio, .~ua i,itençâo de p1·osegz,1.ir 120 g,·,i,idio­
so prcgr·a,11,1,a de co,istrucção que te11z sido 
d1,11·a,1te n1znos se_q1tidos o ohjectivo de ,zossa 
111ais perti11az ca111pa1zlza e qzie só 110s ultir,1os 
tef1 pos enco11t1·ott dz:qnos execzitores . 

T vda a correspondencia cieve ser dirigida á redacçãc: Rua Sete de Setembro, 174 
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.o\ Secretaria d~ E_ducação e Cultura tio 
Distrito Federal t.em agora um novo titular, 
o dr. Fra11.cisco Campos, que ora vinha exer­
cendo as·. elevadas furi"çõ8S .de Consultor Geral 
da Repu·blica . . 

A escôlha foi sobremodo feliz. O novo 
titular é sem duvida uma das maiores figuras 
de estadistas jovens, que a segunda Republi­
ca consagrou. Porque era já um valor CO· 
nhecido, o do brilhante educador. 

Secretario do Inte1·ior, em Miuas Gerais, 
a reforma do Ensino q11e ali levou .a effeito 
em 1928 evidenciou bem a i,ua cultura peda­
gegica, o senso da realidade brasileira e o des­
cortino do seu espiritó, capai de traçar rima 
segura diretriz num vasto plano de . educação 
po_pular. 

A revolução de outubro fez do dr. Fran­
cisco Campos -0 primeiro ministro de Educa­
ção e Saúile Publica. Organizando o ministe­
rio que foi uma das melhores conquistas da 
Revolnção promoveu o novo ministro uma 
reforma do ensino secundaria, obra magistral 
que ha de ficar em nossa legislação do ensino 
como um marco significativo. 

Secretario de Educação da metropole 
brasileira estamos certos de que esta capital 
se poderà em ·· breve orgulhar da lidministra­
ção fecunda que irá fazer o jovem estadista. 
feliz escolha do illustre prefeito carioca. 

' 

• 

A ESCOLA f)RIMA111A 

ganizadas e executadas sob a competente e 
criteriosa direcção do d1·. Arthur Magioli, su­
perintendente geral, ora direc_tor interino do . : ~. -
Departamento de · Educação . 

A organização dos testes foi · ·agora · mais 
pe1·feita, corrigidas falhas anterio1·es · e apro­
veitadas va1·ias suggestões enviadas peles di­
retores de escola e profassores; tcí'dos interes­
sados em que essas pruvas apurem . d.o ,:modo 
mais justo os conheciment'ls adquiridos pelos 
altamnos no correr do anno lectivo. 

Aliás os pequenos senões apontados são 
de bem facil aperfeiçoamento, como o refe­
rente aos exercicios rle redacção, qt1a precisam 
sei· incluídos e influir poderosamente nos 
sco,·es. 

A epoca escolhidi, foi a melhor possivel, 
sendo permittida a 1·ev:isão dos progran1mas du 
rante todo o. mez de uovemb1·0 e g1·aças á 
boa vontade do magisterio foi fácil terminar­
se a ap11raçào e fixação dos score.'I antes da~ 
ferias. Evidenciou-se assim a pos~ibilidade 
da realização de t,aes provas dentro · de uma 

• • • • • r • quinzena. exper1enc1a q11e perm1tt1ra em JU· , 
nho realizar-se as provas de, reclassificação 
antes das ferias de S. João. facilitando no 
inicio de julho que as tur1nas 1·einiciem ns 
aulas já reorganizadas. 

Tambem merece fran;:os e incondicionaes 
applausos o estabelecimento de scores differen­
tes pari\ alumnos promovíveis ~ impron1ovi­
veis, conforme havian1os suggerido em nosso 
nu mero passado. 

Essa providencia permittiu o aperfeiçoa­
mento do processo de testes e estamos certos 
de que no proximo anno as turmas se organi· 
zarão muito ma.is homogeneas, pois os alumnos 
incapa,zes, a criterio das professoras, difficil­
mente conseguiram promoção. 

· Está de parabens a administração do en· 
. sinoi primario com a realização das provas de 

proro oção em nossas escolas elementares, or-

Justo é pois o louvor que dispensamos 
ao trabalho realizado e o aplauso q11e envin­
mos ao ill11<itre director interino do Departa-
1nento de E(l ucação. . 
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As assignaturas d' A Escola Pri,,,aria pndem se,· to111adas e111 qualqae,· 

época pelo preço de 12$000 por a,i,zo para o Districto Federal e para os Estados. 

Os pedidos deve11z vir acolltpa11l1ados da ,·espectiva impo,·ta,zcia e e1zde1·eçados 
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O discurso do novo Secretario Sr. francisco 

'' 

Campos 
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Ao tonzar pôsse do ca,·,qo de Seofetario I IUais completo .e maior do que seria entregue 
de Educação e Cultura do Dlstricto Federal, apenas aos s,eus · primeiro_s recursos. E<luc~r 
o S,·. Fra,zcisco Car,zpos proferiu o segui,zte para ,salvar,. para poder cons~rui_r e não: p~ra 
disc11rso : perder e nara melhor destruir. . . . 

«Num momento como O que atravessa- Chegámos a um estado em que no campo 
mos, a aceitação de um cargo como O que tla educação é que as idéas batalham pelo po­
me foi confiado, assume as proporções de uma de,. Nenhum estadi~ta.,· cujas vistas se pro- , 
missão a ser cumprida, de uma penosa mis- ionguem pelo futuro, poderá nutrir a illusão , 
são para O desempenho d!i. qual me parece de que sob1·e outras bases se possam erguer 
bem pequena a designação do po~to ~e saci·i p.ossos edifícios ou manter, melhorando-as, as 
fioio. Nem de outro modo a acceitaria quem construcções do passado. A politica de hoje e 

· , · · · - a politica da educação. Nella, no se~ campo 
como eu so visa aqui servir a . naçao, respone d, e luta, é que se decidirão os destinos huma­
dendo desse modo a um appelo que nos ho-
mens de bem equivale sempre a uma imposi- nos. Toda technic11, porém, ainda a tecbnica 

do espírito é indifferente aos fins. A politica 
ção · o momento exige realm ente de todos de educação é que traça1·á aos tech~icos os 
aquelles que qi,izei·e!11 colla.boi·ar ~ nã? ter objectivos e os valores a serem conquistados . . 
possivelmente amanha a ma consc1enc1a_ de Quem procure a orientação do governo 
uma abstenção fatal a pesar-lhes na consc1en- fascista na Italia, não o encontra1'á visando 
eia uma attiturle de desprendimento e de re - nada mais directamente do que essa criação 
nu~cia ás commodidades da vida. Para fazei' de um futuro pela educaçã.o de novos homens~ 
face ás tentativas de subversão da Ol'dem, pa- Vencidas as difficuldades iniciaes, reorgani­
ra combater a infiltração de idéas destruido- zada a Italia, assegt1rado o equilíbrio ~oral 
ras, é preciso rent1nciar a qualquer tranquil- da nação, foi esse· o problema que assu~1~ a 
lidade e se elllpenhar na lt1ta com o animo mais importante das significações: a ed1f1ca­
de quem nem um momento se enga.ne, sobre ção da Italia futura pela formaçilo de uma 
a gravidade d1:1. situação que atravessa. E' geraçã.e de fascistas, capazes de receberem 
pi·eciso, poi~, mais do.q11e nu~ca~ termos cons: por todo um traball10 de educação os moldes 
ciencia da 1mportanc1a da m1ssao que nos e de perfeicão com que é sonhado o novo homem 
confiada. da tarefa educativa que veio ter ás italiano. Ainda aqui educai· é p1'oblema tun-
nossa!'I mãos. damental, basico p!l,ra a existencia. do re~1me. 

1\1.ais do que em qualquer outro momento, J\llas a.inda é com caracter ed11cac1onal 
torna-se ner.essario educar - e educar ver- mais nitido que se ap1ese11ta a ex-periencia ~e 
<ladeiramente - se não quizermos naufragar Kemal Pacl1á na 'J'urquia, fazendo energia 
pouco tempo na mais completa anarchia. no da.s profundid'ades de um passado rico em 
caos absoluto. Educar e não destruir em no- obstaculos á acção civilizadora., e de um pre­
me de idéas in consequentes ou ingenuals. sente cheio de desordens, uma nação que im­
Educa1· e não: co1·romper o espírito dos que mediatamente se volta para enfrentar os pro­
ainda não o têm perfeitamente formado com blemas da sua educaçã.o e de uma participa­
falsas doutrinas e falsas verdades. Educar, ção effectiva. na vida do continente europeu. 
isto é: ajudar cada t1m a se educar e . não: E se a Allemanha hitlerista ainda se 
procurar atirai -o nos sulcos que levam aos debate na série de crizes que a organização 
grandes abysmos da desordem, da anarchia e politica-social do nov~ 'regime trouxe comsi~? 
ria negação dos valores fundamentaes. Edu- não é ie:norado por n1nguem que toda ella Jª 
car e não: dispersai· ao_s quatro ventos no- está iiinpenhada num immenso esforço para 
ções variada, simples arlornos do espírito, t1r· a formação das novas gerações, retomando; 
tíficiaes e inuteis .. Educar para formar, para com . vantagem das sua~ ter1·iveis. e~perien~ 
informar o espirito, para dirigil-o·, para -attin· cias .- dapoz gue1·ra,- as grandes tradições da 
gir desse modo em cada in.dividuo aquillo que ;cultura allemã.. . . : · ·· 
elle tem de modelavel, de plasma ~el pelas\ Falam a~s1m no mesmo sent,'.1 n1t1da-
rnãos do educador, tornando-o assim um sêr mente educac1onal, no grande sentido da pa- · 

-
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lavra. a.s experiencias modernas, mais decisi- especialn1ente ricos em experiencia dessa na­
vas _da reforma social,, sejam ellas de fundo tureza, nã,o parece haver outro !modo de con­
absolutaru.ent~ materia:lista ou assumam os ceber com dignidade a funcção 'do educad.or. 

' . 

diversos matizes espiritualistas com que as Qucilquer qt1e seja o caminho que o in-
. encontramos ao longo da escala que vae do divíduo se pro[Jôe seguir., qurtlque1· que sej.a 
mais pc;sitivo cathol:cismo ao mais ext1·ema- a profissão a que se destina, ou o ramo de 
do racismo. Uns como 011tros, todos confes- ,cultura para o qual o orientem liS suas in­
sam implícita: oú ' explicita,mente, como cou- clinações naturi.les, é. preciso attingil-o - e 
clusão ult·ima das experienr,ías que constitt1í- attingil-o ali onde se r,entri1lizaru todas a,s 
ram ·:iue sem a educação fracassa toda e qual- forças, onde to1ia a sua intelligencia e a sua: 
quer reforma social, e que, portanto, ed11ca - sensibilidade corr10 qt1e estão reunidas r.ara a · 
ção não é apenas· um problema de acção so- apprehensão e o julga.mento dos valores ba­
bre· as gera~õe::: já ·existentes. · mas de cria- sicos do mundo intellectual e do mundo mo­
ção de gerações, de formação de homens Íi- ral. Não que se trate de domar o individuot 
teiramente novos. de tirar-lhe a lib.erdade, - e nenhum erro 

E', porta,nto, na base de t1m grande movi- seria mais coudernnavel. Apenas procura-se 
mento de ed11cação que se tem de cowprehen- info1·mal-o, dirigil -o no inicio de toda uma 
dei· não só todos esses movimentos sociaes série de movimentos que são os que, na 
europeus, como toda e qualquer tentativa de maioria d.os casos decidem de sua vida, im­
reorga niz<1.ção das f1)rÇilS ,,i vas ,fe uma na- pede-se assim qu,e uma deso1·ientação ge1·al, 
ção que, como a nossa, nesse rnbn1e11to, · pro- inais facilmen.ti, conduza deso1·ieotados a ex­
cura salvar da desorganiiH('Ao e·dos movimen- , cesso de individualismo Oll m-esmo, á franca 
tos st1bversivos o que 11i111la: -t en1 de1 rnelhor anarchia. 
e de mais alto. o que · nell,L 1·ep·resentla nJais : Dessa importaucia fundan1ental da edl1;.,. 
intimamente e mais fortemerít,e· o· seu·espirito cação na mund,o etn pleno desequilibrio -e on­
a sua unidade e o, se1111:lestino·. Sa.l,ar se edu~·- de as forças :de desordem revestem cada dia: 
eando, mas ed,t1car-se .sem que seja 11ecessa- formas mais irnprev,istas· e absurdas, nada fala .. 
rio para isso renegar, os ;valo'res tra.dicionaes mais .impressionantemente do_ que as grandes 
sob1·e que semp1·e ,se a:poiou e á somb1·a dos. experiencias de 1·eforma social, tentadas da 
ques se de-:envolver1, os -va,lores espirituaes, grande g:ue1·ra ,pa1·a. ?á, sejam ell_as no campo 
a igreja e o senti mente reli~oso do povo, ,t do marx1m ou ~os d1\ce.rsos ar1·a1aes dos_ oa­
t1·adição ua.cionnl, · a estabilidade da f,imilia. cioualismos ante marxistas. Nesse sentido ê 

Educar nessa base é fa3e1· coro que o independente de act:itiirmos ou não as ideo­
educado1· p11s,:H, realmente inflni1· efficazmen- logias q11e servem de ba::se á orientaçà'l ge­
te pa1·a a defesa da, ação e do individúo ral d.os n1ovimentos, tanto a Russia bolche­
igualmente ameaçados pelos fermentos des- vista, como a nova Italia ~ a Alleman~a m~r­
tructo1·es das más dot1trin ·1s. E' fazer com xista ou a Allernauha 11az1sta ou o nac1onal1s­
que se torne simplesmente urn a.uxilia1· capaz mo tu1·co, têem utna lição de impo1·tancia. 
de illustrar o es11irito dt índividtios sem for- Nos annos que se seguiram á revolução 
mação, mas um ve1·d,1<leiro orientaaor. apto a russa, quando os dirigentes sovieticos pu­
transmittir o ertsino, uma rl.outrina qne os col- deram descansar de problemas de ordem po­
loque a salvo das seducções dos falsos valores. lítica e de ordem eco_nomica se_m qu~ ~e. de-

O meu p1·00'ramma não é de technica param, quando sent11·em a 1mposs1b1l1dade 
mas rle politica~rlH, ed11cação, no mais alto de q11alquer.systema social de base genuina­
sentido. A technica será um mei') destinarlo mente marx1s:a, voltaram-se para um proble­
a realizar essa política., No mundo em que ma ft1ndarneutal, co_nsid6rado desde logo vi-
vivemos é como meio de 01·ientaçã.o geral do tal para o novo regime''. . 
individuo na desornem de idéas e 110 jog-o de Esse enorme p1·oblema ~ão era srmples­
duvidas soure os valores fur1dament,tes em mente o de 13dt1car no sentido comn1um da 
que vive, que a educaçã.o a8sume it sua maior exp1·essA'l, mas o ri.e cria.1· toda uma ge1:a~ão 
significação. Ot1 ella o attinge ahi. nesses qt1e n~ ft1turo p11rlesse tornar reae~ as_ 1deas 
pontos funda,mentaes da vida intima, ou en- collect1v11s de Marx .. pa.ra a real1~açao das 
tão é forçoso cri a fessar f,·ac'l.ssa total mente. qw.a.es as gerações Jª formadas t•nham se 
Ou fere fundo o individuo alcança-o em pon- mos.;rado tão incapazes. Toda a. vida russa 
tôs fundamentaes infl)rma-~ inteiro dand0 lhe volve-se assim violentamente para uma acção 
11oda urna orient 1ção para. a vida, ou perde to'do plasmadora m&is profunda. mais interior, e o 
o· seu sentido s11pt'rior. Nos nossos dias, tão individuo começa a ser visado pela orienta-
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ção marxista desde que ensaia os primeiros maior no nosso patrimonió nacional. · Só as­
passos. Atheismo official, perseguição reli- sim teremos a ·consciencia de nos termos em­
giosa contia valores espirituaes, deixam de penhado com a _necessaria di~I'.li_dade a eleva­
ser, a wéra hã.talha contagiosa, luta contr_a ção, Pª!'ª a rea~1zação . do ·m1ssao que num3í 
v11lores espirituaes, ser a méra. batalha cont1·a ho1·a tiio _grave nos fo_1 chefia?ª· .. 
o passado, que tanto e tão interessadamente . Da linha. d_e fidelidade as tr~d1~1onaeS> 

alguma coisa de muito mais séri0 : a prepa- se a~astiira na.s ~1nhas maos o 1nst~~rr.ento• 
ração de um futuro. Na R11ssia nova o e~sen dest111ado a cultivai-as e defendei-as . 
cial é educar-educar é tentar salvar um re ­
gime já. por si condemnado. 

Entre nós o problema é tanto mais ca­
pital quanto em nenhuma parte mais do q11e 
aqui o prestigio das doutrinas communistas 
provém da ignorancia Jas verdadeiras 1·eali­
dades espirituaes e de vícios fundamentaes 
da orientação que só um grande e continuado 
esforço de educação, de formação cultural, se­
gura e alta11Jente dirigida, de progressiva 
elevação do nível intellectual, poderia estir­
pa1· completamente. 

Ha entre nós toda uma desorganização, 
toda uma anarchia na vida espiritual ·e de 
p1·incipios fundamenta.es, todo um estado de 
fal:;a de i n fo1·mação· mo1·al e de desagregação 
de pe1·sonalidades que torna facil, esl)ontaneo 
mesmo, o s11rto de idéas communistas, e que 
ao terreno propicio onde medram todas as 
grandes negações dos valores fundamentaes 
que acceitamos. 

Se foi isso o que se deu entre nós nes­
ses t1ltimos annos, como tudo parece indicar, 
não é difficil descobrir o meio de combater 
de modo mais efficaz este estado de crise e 
de doença. Temos que reorganizar, que pro­
curar reeducai·. Temos que procu1·ar offere­
ce1· em todos os sectores da educação publi­
ca, desde a Universidade até o~ cursos p1·i­
marios de n1enos importancia, doutrinas se­
guras, inequivocas, a todos esses que pe1'de-
1·am a orientação ou que tiveram seus l1ori­
zontes apertados ou obscurecidos. Temos que 
levar esclarecimentos decisivos que lhes per­
mittam comprel1ender o estado de desequili­
b1·io em que estão. a fraqueza e a inconse­
quencia das idéi:>S que os seduzirem. 

Só assim poderemos, com os annos que 
Deus nos ha de dar, conseguir repôr em 01·· 
dem as coisas que tanto nQs inquietam hoje. 
Só as.sim a Universidarle que ideamos como 
orgão maximo para o desempenho dessa ta­
refa no Dis~ricto Federal, poderá preencher 
a sua funcção verdadeiramente educadora, o 
seu papel de st1prema defensora do homem e 
derigo contra a deliquescencia de um ambi­
ente corroido pela infiltração progressa de 
poutrint..s destruidoras de tudo quanto ·ha de 

• 

Collação de Grau das 
Professoras · 

Novas. 

A allocução do paranympho Sr. 
Afranio Peixoto 

:tiiinhas meninas : Deixae que vos chame· 
assim, ainda i:m,t vez, a ultima, pois qt1e ides 
ser, em pouco, senh.oras, · senhoras profes­
soras. 

E' familiai· sem cerimonia, paternal co--' , mo convém de um velho mestre a Jovens 
alumnas, que ll1e fo1·am, em dias bem curtos,. 
o encantamento de um curso, do qual o vosso· 
gesto, cl1amando-me a testemunhar, como pa­
drinho, vos'sa investidura na vida publica, é· 
o remantscente hon1·oso, para mim que vos 
servi, e vos agradei, daudo-vos o ensino qt1e 
convinha, com a maneira melind1·osa que vos 
deve o respeito. 

E' honra de meu professorad0 que vos 
conduza, a cada uma, pelo braço, diante do 
publico, pa1·a as vossas nupcias ideiaes c.om 
o magisterio. Ides ser felizes por que e a 
vossa voci:i.ção , e elle, ainda mais por que 
tem o devot.amento de jovens minervas, a 
uma causa sagrada. Um Brasil melho1· deve 
vir de vós ... 
A AMERICA E O PROBLEMA UNIVERSAL 

DA EDUCAÇÃO 
A grand6 contribuição da Amerlca, ao 

problema universal de educação, é o magis­
terio feminino. A Asia vos deu a recl11são e 
a Europa, se permittiu a liberdade feminina, 
foi para lhe ajuntar a 1·eclusão moral de in­
capacidade. Se no Renasrimento a fome e a 
sêde de conhecimento levaram as mulheres 
a igualar os homens em ct1ltura, para logo 
os homens, zelosos e injustos, vos fizeram 
pagar caro taes liberdades. Uma Luisa Si­
géa, que ao Pontífice Paulo III se dirigia em 
latim, grego, hebraico, siriaco e arabe', devia 
logo paga.r á maldade humana o tributo da­
quella infame «Satira Sotádica», com que um 
jurisconsulto-quem o diria ?!-havia de vrr 
a us·ar-lhe do nome, para informal-o. E' o · 

• 
• 
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Jnesmo labéu que coube a Sapho, a casta e chologico e economico, de jnferioridade viril. 
p'obre poetisa gr.ega,' c,úlpada de ter talento Num paiz que remune1•a tão berr1 todas as 
e, por elle, ser difamada. Quando mulhe1·es a·ctivjdades masculinas, abr·igar-se parcimo· 
se , apuram em salões, modos corret(ls,expr!lS- niosamente no magisterio elementar · é capi­
.sões adequadas, não falta um ridículo ou tular diante da vida... Se nâo lhes descu-
1l}ma injuria ás _«Sabichonas» ou ás «Pre::io- bro vocaçao, insisto, nos meus . alumnos ho­
:sas ridic.úlas•, que é a vingança do despeito mens, tenho pena d13lles, dos meus alumnos 
1masculino. Elles, os homens· não querem· homens ... 
,conclilrrencia e, se ella vem, tambem vem a O DESTINO DA MULHER E A VOCAÇÃO 
diffamação.. . MATERNAL DA MESTRA 

O velho n1undo é assim : século:-, e sécu-
los terão de passar, até elle se conformar a 
rperder a esperança 1:eacionaria de reclusão 
-das n1ulheres ... 

Em vez dP. olharem para a Asia, terão 
,de imitar a America. 
:HORACE MANN, PROFETA DA PREDO­

~IANCIA DO MAGISTERIO FEMININO 

Vós, meninas, sois, completamente, o 
opposto. No vosso lar protegidas, vigia,ias, 
tuteladas, sonhastes a autonomia e buscastes 
affi1·mar uma personalidade. Não a eterna fi­
lha de papae a mamãe solteirona e tia r.oal­
dizente e ociosa e inutil, como tantas .•• 
Não a i1·mã, agregada a outros irmãos, fada­
da a criar filhos alheios e ter o pãci nosso 

__ Felizmente essa America teve utna in- quotidiano temperado pelo ma11 humo1·, pelo 
ituição de ~enio que a vida vi1·ia a confirmar. menos, das cunhadas e cunhados. Não apenas 
Lembrae-vos que o bom Horace Mann, dr, j a mulher, a consorte, a q11em o lar e os cui­
.quem tanto falámos, era pelo magisterio fe-, dados de marido e filhos reduziram o espiri­
minino, que até considerava vocacional. Pois to, sem emprego, a servir apenas ao cora­
bem, a Gue1·1·a de Secessão. de 61 a 65, viria ção insaciavel ... Não a boneca de tr:.pos ca· 
a dar-lhe plena confirmação. Partiram os ho- ros e cheiros ca1·issimos. de unhas brunidas 
mens professores, pa1·a a campanha, e fica- e face pintada, e cabellos 11iis e,z plis, que 
ram, nos se1,s logares, as mulheres. Tão bom andam por ahi, sem destino 011 mal destina­
exercicio tive1·am que, ao volverem, já ina· das, jogando bridge, bebendo coktails, fuman­
·daptactos elles, não n'a;; poderam removei· do do e ateat1do incendios, urdindo tramas e ar· 
.officio: e foi assim que, pouco a pouco. me· mande decepções-mulheres que dão incita· 
nos de um di:icimo, hoje, serão os homens no ções á revolta dos homens ... 
,professorado elementar.·· . AS PIONEIRAS DA VOCAÇÃO FEMININA 

Venceram completamente as mulhe1·es. r 
Entre nós na. America Latina foi sendo assim Não. Natla disso. Não quizestes sei· 

·tambem e uo Brasil, vae tão em prog1·esso, 
1 
i~so, depe11dente~, 011_ parasitas. ?U perdula.­

que hoje será um 1 °/
0 

apenas de homens,no r~as .• Pretendestes nooremente a 1ndepe11de1i­
magisterio primario do Rio de Janeiro. Folgo eia, com o trabalho, com o estudo, para. o es­
em ver nossas turmas os perderem e sermos tudo e o trabalho. Vós_ sois, minhas meninas 
as ultimas e a.s vindo11ras, quasi 100 º/o de J profess?ras, a reden1pça.o do sexo... . _ 
mull1Pres. Ainda bt':m. Cada um no seu offi- Sei que as dft Europa e dR A11., er1ca sao 
-cio. E, esse officio é vosso ! ta.mbem operarias : a nec~ssi<lade as obrigo11 

TENHO PEN A DOS MEUS ALUMNOS a .isso, a e~sa ?oncurrenc1a. Vós. f?ste~, po-
HOMENS... rem, as. p1one1~as da vo_caçã~ fer111111na .. 

Ho.1e em dta a Igre.1a nao tolera mais as 
O magisterio elementar masculino. de ordens contemplativas : o céo se µ;anha ria 

facto: é uma anomalia. A não ser o caso terra,, trabalha,ndo e sPrvindo ás ca11sas san­
·vocacional, que é sernpre tarclio no homem. tas dos enfermos e educandos. Vós fostes as 
não vPj? porque, senão por incapacidade. d.e pioneiras leigas, como outras santas m11lhe· 
-<:ompet.1r com ~11!ros homens, nas . carretl'as res foram as pioneiras religiosas do ensino 
masculinas. v11:ao elles pa1·a a 111. Teriho j convent11al. ·Mulheres, sois á honra da. vo­
pena, q uan }() os vejo conv~s, se nã.o. lhes cação educaciona 1, inicial. mas definitiva! · 

,descubro v1slu~br.e de_ vocaça.o. . . Fel1zm~n- A l\iÃO E A p ALA VRA DA PRIMEIRA 
-te os que aq111 ve.10 sao duas vocações. Sa,o. MESTRA 
1>ara mim, falliclc,s na vida os out1·os. Na , . 
'idade em que se ousa e se tem ambição de Não penseis,. com estes qualificativos.qu~ 
-chegar, elles di\.o fundo, quma proµssíio sem reduzo ou descon.to , 110 vosso mérito. E' . o 
;gloria . e sem rem 1neração. E' um test, . psy-1 mais difficil dos magisterjos. , E só vós po· 
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doi.s, vocaci'lnalmente, .exerGel-o. As crian­
ças ,são vossQs apan.ágios. A mim não me e~­
queceu nunca min~a ,primeira .mestra, a CUJO 

su.a'l<e e terno ,influo ,parti, .resoluto, para to­
das a.s conq uif!tas da initelligencia. Por um ca­
rinho de seus olhos a,pfliliO-vadores, dei todas 
.as mit1has energias infaintis .por aprender. 
Por uma palava:a de .confiança .á minha appli­
.cação .e ao meu procedimen,tu, .dei-,me a hon· 
ra de .fazer um ,iea1·acter, ,,a 1pa.r d.essa confi-

da vizinhauça, que subia as escadas·, me es­
tende um papel que não e1·a para mim : era.­
uma conta, as merendas do mez,. pão e goia­
bada, para dezenas de alt1mnos. . . Entre­
olhamo-nos, eu o inspector e tornei a subir:. 
no vestiario, ao lado do boné o manto de cada,. 
um dos alumnos, dos que não tinham meren­
da, lá estava. a que lhe p1·oporcionava a pro­
fessora, discretamente - os proprios ·benefi­
\;iarios cuidariam .que era obrigação . da esco­
la,- e era i~so o que a conta mensal,. d·escon·· 
tava, de um pequeno ordenado . . E' a me·str111 
corrigindo a desigualdade de mei(ls, entre po-

;ança. Sua mão plilsta em .miiin,ha ,cabeço-sin-
1to-a tant as vezes.., nesse .maiB ,de .meio sect1lo 
,que ven,bo vivenão, - t:ra .aw,a ,consagração 
rtãs intimai., que fwi menino p.1·oidi:giio ,na .esco­
tla., por ca\iSa della .. ... _Nenhu.ma .,e,orõa de rei, 
,ne111huma e.apella de ,loiro IDe ,val€ri,a -esse afa­
:go de minha mestra, .. Entr.e .as ,s.a,nrt;a,<, mu: 
lhe•res de minha vida, a .minha -prof€-s-sor.a foi 
.a q,tt.e amei d,e um amo.r mais :p,ur.o e des,i,nte 
res~ado. E eram os unB t,rinta co,ndiseipu.los, 
.e ti,nhamos todos, por .e lla, o mesmo fanat,is­
mo .. ·Todos, m.eninos e .m,e.nin.as., ao suave. e 
te-rn0 .influxo d.e sua bon.d.ad.e, er.amos docets, 
á sua vontade e prestadiQS ;á s,u.a sciencia 
Não tenho remorsos . tu d.o ,o ,q,ue pude, de 
fo1·ça e de trabalho, lhe dei, .correspondendo 
a seu amor. Depois de m.eius paes, foi .ª 
essa mestt·e inicial e aos outros que a conti­
nuaram, q11e devo o poueo que sou .. , Que 
seria de mim, e dos outros, se um homem 
desátento e rude, pensando em n€gocios ou 
achégos, políticos ou prejuízos, fosse o nosso 
mestre. Horr11risa-me a idéa que isso possa 
acontecer a outrem .•• 

bres e remediados. . 
O outro dia foi na escola Barth, ali na 

}, venida da Ligação. Um pobresinho abria, a 
hora do rec1·eio, isoiado dos outros, sua lati­
nha vasia e fingia come~·. A professora que 
o observa. aproxima-se. Po1·q11e isso? E' ne­
cessitado, não tem o que trazer de casa, mas 
pa1·a. que os outros, os meninos impiedosos1 

nã.o se riam deli e, t1·az a lata va.zia e finge 
comer... A' mestra vieram as lagrimas aos 
olhos. Sim, tambem ha a pobreza envergonha­
da entl'e as· crianças. E o resto da historia? 
Dahi po1· diante nunca mais faltou, na latinha 
do pobre, uma me1·enda de principe, e doce e 
queijo, que uma fada amorosa preparava,, to­
dos os dias, ao deserdado... Não sei se esta 
crihça não te1·ia di1·eito a sei· um revoltado : 
estou certo de que acreditou no milagre. E d0 
mim, vos affirmo eu tambom, que o coração da 
mulher é milagroso. 

011tro dia devia visitar uma escola humil­
de da rua Evaristo da Veiga. Manhã de tem­

A PR.OTECÇÃO DA CRIANÇA CONTRA O poral: o director de instrucção, de automovel, 
l\i1UNDO chega antes dos alnmnos, pobres pequenos das 

favellas do Mor1·0 de Santo Antomo. E che-
Bemditas mulheres. sois vós, que affir- gam todos, assim mesmo, com 11mas botinas 

mando uma pe1·sonalidade publica, vos cousa- novas enfiadas, não nos pés, porém nas mãos, 
graes ao maio1· dos trabalhos publicos, esse - Porque não se calçaram? pergunta, no to­
de iniciar no conhecimento a seres frageis, po da escada. a professora, que os recebe. E, 
susceptíveís, delicados, que só vós, mulheres, um, mais expedito: - Professora, só temos 
podereis proteger maternalmente, contra a este calçado, q11e a senhora nos deu ... na la­
escola, os programmas, os deveres, a orien~ ma e na enxurrada se est1·a.garia ... Estragado 
tação, a propria sociedade, tantas vezes in- ficou o effeito da escolinha humilde toda cal. · 
justas ••. Todas, vós sois maternas, e, só co~ çada. de novo pela profes~ora, Pª:ª a.. v.isita 
esse divino cora.ção operaes o milagre. Dei- do d1!ector .. : . Mas na vesper~, 1mag1nae,. a 
xae-me,-os velhos gostam de conta.r histo- alegria e o del1r10 desse_s pobres1nhos d~ Ch_r1s­
rias-deixae-me evocar alguns clichés, de mi-1 to, a quem ~oa fad~ t111:ha dado os pr1me11:os 
nha lembrança... sapatos ... E uma h1stor1a de Gata borralheira 

pelo a.v esso. 
O CORAÇÃO }IIJLAGROSO DAS MESTRAS Uma professora conheci, na rua marquez 

de Olindi, que ao marido' director da fabrica 
de tecidos, fazia pelo S. João e pel1 Natal 
vestir a escola toda, sob o pretexto de uni­
forme. Uniforme até para férias ... Pretexto 

Foi ali. numa escola numeroi-a àa 1·11a do 
Lavradio. Eu descia, di1·ector de instrucçíio, 
depois da visita, quando um bisonho caxeiro 
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nunca faltar~m aQ coração. Outra, é bella 
grande da:Illsa ,da $ociedade, Mora na minha 
rua, de F.:i.ys,andú. Tem automoTel, que a 
levava á TijQca e depois a Olaria, apanhan­
d9, de camípp.q ás collegas sem conducção. 
O dia inteiro. na faina., dando ensino, carinho, 
presentes. ,dinheiro. aos filb.os dos outros. 
Aos proprios. em casa, uma professo1·a PX­

tranha ensinari31. . . A vocação della era ser 
mãe dos filhos alheios e rica, e bella, e feliz, 
nunca esqueceu, seu magiste1io ... A propria 
nature1a vencida pela aptidão funccional. A 
bondade, nas mulheres, chego á extravagan-

• 

...... isto não acontece1·á nunca - não sereis 
mais p1·0Fesso1·as ... 

' 
FILHAS DO CORAÇÃO E DO ESPIRITO 

Tvêde, pois, minhas meninas, se não devo 
estar contente de vós, amando-vos como fi­
lhas, .~l~as dilectas, tanto· do co1·ação como 
do esp1r1to, e certo de que ireis ser a P1ovi­
dencia dos vossos alumnos, esses brasilei1·i· 
n~os qu~ haveis, sejam quaes forem as di~tan· 
c1as soc1aes, que haveis pela bondade, de iu­
tegrar na sociedade nacional pela educação. 

Muito obrigado, pois, pelo vosso gesto eia ... 

O MELHOR DA HUMANIDADE 

.:1 chamando-me a parl,l,nympho, de vosso noi­
vado Cl)m o magister10. Muito obrigado a 
vossa oradora, pe10 bem que me fez, dizendo 
tan~o. bem da mim seu primeiro alumno. be­
nef1c1ado polo seu co1·açãozinho de ou1·0 co­
m? são tod?s os vossos heroicos coraçQes, 
minhas meninas ! 

Como não vos hei de amar mulheres, se 
sois o melhor da humanidade! ? Como não 
vos hei de amar' professoras do Rio de Ja­
neiro, se vos vi n&. labuta, ensinando, corri· 
gindo differenças sociaes, preenchendo lacu­
nas e vazios. acertando, fornecendo material 
escolar, á propria administração, fa'Zendo fes· 
tas, e dando alegria ás crianças a vossa custa 
á custa do vosso parco ordenad0, onerand~ 
os vossosr, para tudo dardes aos filhos dos 
outros, que o ,,osso materno coração perfi­
lhou numa vocação sublime? l 

Director de i nstrucçã.o deste Distrícto 
Federal posso dar 1neu depoimento: tres mil 
com vós conheci, admiraveis criaturas, algu· 
mas sábias, doutoras em pedagogia, out1·as 
administradoras eximias, todas vocacional­
mente capazes por serem mulheres, bem mu­
lheres, maternas, todas mães dos filhos alheios, 
que a suave didactíca feminina conduza á so­
ciedade pela escola ..• 

A EXCEPÇÃO DA SUAVE DIDACTICA 
FEMININA 

Para a regra ser regra, devia ter exce­
pção: pois teve. ::,ó conheci t1ma., zangada,, e 
tão colerosa, que chegaria. a baterme. em mim 
o mais pusilanin1e e in e1·m'l dos bome11s, s~ 
nã.o fora a intervenção :le um dos vossos mes­
tres de outrora, meu amigo, P1·oféssor He­
meterio dos Santos, uresente na occasiâo. 
Mas não era mais moça; se não fora mulher 
eu diria mesmo que era 11ma velha. As ve'. 
lhas já soffreram tanto ... que têm direito a 
mudar de sexo ... Uma velha zano-aiia é 11m 
homem ..• Felizmente, quando en~elhecerdes 

. Agora, ab.r·am-sn as portas do nosso Ins-
tituto de Educação, o ninho collectivo em 
que vos emplumastes e, aves do céo, explicae 
1is azas, para todos os quadrantes desta ci­
dade: voae ! ... Que outros ninhos encontrareis 
nas vossas escolas, e, sob as vossas azas a 
ni~hada espiritual que acolherdes. á, qual da­
rE>1s os thes?uros d1 vossa intelligencia, de 
vossa capacidade. de vossa vocação, para a 
educação desses b1·asileiros. 

Que isso seja. minhas meninas, para o 
bem do Brasil, para um Bra.sil maior e me­
lhor ! » • 

as escoas 
A adwinistração acaba de dar o nome 

de Hun1berto de Can1pos a uma de 11os· 
sas escc:>las primarias. 

O autor ,_ie Poei,·a foi sem duvida um 
dos maiores non,es das nossas letras in­
clu~ive no genero hun1oristico, que 'ele 
enriqueceu com o~ volttmes atribuidos ao 
conselheiro XX. 

' 

Entretanto, em que pese ao grande 
valor Iiterario de Httr,,berto de Campos, 
outros nomes ha, sem sairrnos da esfera 
das letras, bent n1ais merecedores dessa 
póstuma l1omenagem, pois além de escri­
tores brilhar1tes foram tambem educa do­
res, traçando com suas penas magis traes 

• 

' 

• 
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páginas de grande ensinamento destinadas vivas, cujas ações são ainda comentadas 
ás crianças. e cujo merecimento não está cm definiti-

Basta lernbrarmos aqui os nomes de vo consagrado. _Que pensarão ~s crianças 
Ruy Barbosa, autor do magistral p;irt.cer dum patrono cu1os atos poderR ser discuti­
soor:e o er~sino primario, grande civilista,e dos e criticados às vezes apaixonadamen­
Coelho Netto, que escreveu tantos livros te ? 
didaticos de puro enlevo infantil, princi- S, 1 t e t n t · o a morte consagra em definitivo e 
pa meA e esses /Jtl os ra rios, de colabo- faz esquecer os defeºitos tão 
ração com Olavo Bilac, volume que será proprios da 
sempre lido corno uma das obras .. primas conting~ncia human~. . 
da nossa literatura didatica. Muita escola ex1~te a1n(Ja sem a asa 

. .\liás, a escolha de nomec; para pa- 1 protetora dum nome ilustre que a proteja. 
tronos de nossas escolas deveria ob1:de- Vultos temos cuja vida foi uma preo­
cer a criterio bem rnais elevado. de modo cupação constante com a infancia brasi­
ciue os nossos educandos vislumbrassem leira, já lecionando, já escrevendo obras 
nessas denominações figuras ilustres e didaticas 
~xemplares para gerações que se estão Felisberto de Carvalho, Hilario Ri­
f~rma.ndo ?u h?r:11en.:gem a n?ções cuja beiro, Tomaz Galhardo, quantos anais 
h1stor1a seJa ed1f1cant_e e a c~1os povos I existem dignos dessa grande homenagem? 
nos unam traços d~ sincera ?I?•zade e leal/ Cabe á administração do ensino pri-
cooperação econom1ca e pac1f1sta. · .. 

Seria talvez tempC' de se dar a todas I mar10 mu~1c1p~l resolver um assunto que 
as nossas escolas denominações que ex- é sem duvida digno. da sua melhor atenção 
primissem justas homenagens. e de todo o seu carinho. 

Ha necessidade dttm dispositivo que 
• impeça a escolha de nomes de pessoas N. C. 

• d' A 

• 
' ' 

COLLECÇÃO DO ANNO 1934- 35 

Escola Primaria 
----------· 

1F_or111,t 11m volume <le perto de 300 pagivas. Conferencias pedago-
4;1cas. Artigos do11trinarios. Interessantes trabalhos sobre a Escola 
.'-\. ',ti v,t. Licõe3 e ex:llrr.it:ios oraticos que constituem excellente 

l):u ia pa1·a o professor. 
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Effetivação de directores 
• 
' de escola • • • 

A administração acaba de effectivar os 
directores de escola primaria em commissão 
e nenhuma p1·ovidencia será tão digna de 
applausos quanto esta. . 

Realmente o director de escola é hoje, 
em. a nova organização educacional, o ele­
mento decí&ivo da gran,\eza e efficiencia do 
estabelecimento q11e dirige. 

A construcção de grandes predios esco­
lares fez crescer a enorme responsabilidade 
que já pesava sobre esses educadores. O des­
empenho que estão dando a essas funcções 
mostra bem quanto são merecedores da COR· 

fiança que nelles dapositam os seus superio­
res hierarchicos. 

A complexidade de funcçõe~ que hoje se 
enfeixam nas mãos do director duma grande 
escola são equivalentes às. do antigo inspector 
escolar, pois distritos havia quando eram 28 
devido á refo1·ma Fernando de Azevedo, que 
tinham 800 e 900 alunos. 

O auxilio que prestam as secretárias e 
porventura possam prestar os orientadores 
pouco diminue a responsabilidade que pesa e 
deve pesar sobre o director, a quem compete 
zelar technicamente e administrativamente pela 
efficiencia da escola. 

Por isso mesmo ba necessidade de se 
prestigiar grandemente aactuação desses func­
cionarios e não se comprehende que poseam ter 
esse prestigio professores que exerçam o car­
go a titulo precario e com vencimento inferior 
ao de mt1itas de suas auxiliares. 

A lei que estatuiu a effetivação dos di­
rectores de escola que tenham bem serviuo 
durante o período de commissionamento resta­
beleceu o cargo de director de escola e nada 
mais justo que fixar a era para os effetivados 
um vencimento unico, equiparando-lhes os 
proventos e incorporando a gratificação que 
percebem e que só se justifica em quanto exer­
cem o ·cargo -em commissão. 

Estamos certos de que o novo secretario 
de Educação, estudando o caso dos diretores 
de escola, fará a devida justiça, dando-lhes o 
prestigio que devem ter em nosso systema 
educacional. 

N. C. 

Os éJiplomoHos Ht1s 
Escolos \Cécnicas 

• 

• 

Na Escola João Alfredo é raro o dia er~ 
que o instrutor tecnico-chefe não chame a 
atenção de algum aluno que falta ou 3heg,a , 
tarde ás oficinas, li1nitando-se a olhar pa1·a o 
menino e a bater palmas, ao mesmo tempo · 
que lhe pisca o õlho de mod,o, signific·ativo., . 

Aqtlela mimiaa sintetisa umà frase que 
ele ·costuma pr.onunciar muitas vezes, em .iden­
tioas circunstancia,s: - Olhe, n1eu filho, vo­
cê acàba indo bater palmas na Rua Larga,. · 

«Bater p,almas» é o que fazem á po1·ta das 
lojas uns p·obr·es coitados, para atrair os fre­
guezes. A rua Larga a que se refere Manoel 
Cano., é a Rua Ma1·echal Floriano. «Bater pal­
mas na rua Larga>>, vellll a ser, afinal, a 1ocupa­
ção. de quem não sabe fazer outra cousa. Pas,· 
sou pela· Escola, não ·aeu ás aulas a 1nenor Jm­
portancia, não quiz saber de oficinas, acabou 
indo bater palmas na Rua Larga. 

Nos internatos de assistencia ma11tidos pe'f 
Prefeitura do Distrito Federal ha, porén1, ou· 
tro caso que ·deve merecer a maior atenç:':to. 
Falo dos internatos para adolescentes. · 

O caso é •este: os âlunos ,doo internatos para 
adoJ.esoentes :r:.assam do internato par·a a rua. 
Pode-se dizer que eles, ao n1enos virtua11nen~ 
te, não têm familia; São admitidos sómente 
os orfãos, · ou co,nsiderados como orfãos. · 'l'er­
~nina~o :o ;c~~so, p•.ara onde vão.? Dir-se-à que 
e mu1to d1f1c1I um' ex-aluno ela «João AlfredOl> 
não ter cá fóra alguen1 por si. Posso afirmar 
que ha, e não ha poucos. E estes, como, Jo­
ga-los na rua, se1n ter oncle m.orar, sem ter 
que1n os acuda, quem · os ajude nos prime11·M 
con1bates da luta pela vida, quem lhes ar·ran-
• 
Jf.l u1n emprego, quem 0 3 SllStente nos pri-
meiros mezes? 

Para remediar a estas dificuldades, o 1Je­
p,arta1nento de Eduoaçã.o tomo,u, no inicio do· 
c.orrente ano, uma primeira provide11cia. (;011· 
siderando, e muito bem, que a Prefeitura é a 
mãe daquele aluno, foi reduzido a cinco anos 
o curso) e permitido que os diplomados con­
tinuass·em na Esoola mais um ano ou <loii.s, 
aperfeiçoando-se e111 certas m•aterias, em <le­
termi11adas oficinas, e tentando obter. uma 
colocação. 

Não ficou aí o Dep•arta1nento, de Educa,;a..,. 
P,ensando neles, incluiu-se no de~reto que 

criou a Univer·sidade do Distr·ito Federal urn 
dispositivo, dando ao.<; diplo,mados pelas es.;o­
las tecnicas a faculdade de prestarem exame 
de adn1issão a varios curaos da 1nesma Uni­
versidade. Foi, sem duvida, uma vitoria dos 
moços pobr,es, ,qu·e trabalham; que estlidam, 
que deseja1n subir. Foi uma vitoria, po1·que 
os exames finaes das escolas tecnicas -- e ei. 
duvido que h.aja e1n alguma parte pr,ofessora-

• 
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do 111elhüif e exames mais severos - não, são tecnicas possam ocupar as vagas que ~e de­
validos, nem facultam' o exame de admissão : rem nas oficinas da Prefeitura, ou nas per­
a qualquer esoola superior federal. Ora, qua1- 1 tencentes ao g.overno federal. Poderíamos co· 
que1· daqueles cursos da universidade muni- 1 meçar, dando esta vantagem aos dipl 0mados 
cipal dura exatamente os dois anos ·em que pelas escolas tecnicas-internatos de .i,ssis~­
os alunos da escola tecnica po.dem permane- tencia. Passaríamos depois aos exte1·natos. Que 

' cer na escola, depois de diplomados. Uma ul- estimulo forte para estes moços, filhos adoti­
tinJa co~cessão dispensaria das taxas de ma· l vos da Prefeitura, Moços que estudaram, q.ue 
tricula e da fr,equencia os diplomados pelas es- j se esforçaram, que venceram galhardamente 
-colas tecnicas, principalmente pelas que se or- ! as dificl1ldades dos exames em nossas escola::i 
ganizaram como internato,i de assistencia. i tecnicas, e que não deve111, depois de tanto 

, . · esforço, vêr-se na triste situação de iniD'ia1· 
O proble~, como se ve, está cam1nh:nd? a vida «batendo palmas na Rua ,Larga». · 

para a soluçao completa. O que falta nao e 
muito. Antes, porém, de dizerm,os o que .fa1ta, 
cumpl'e examin.~, outros aspectos da questão. , 

.!\. adolesoencia e a ie,dade da n1 ud·ança; 1'} ado­
lesoonte é um embriagado pelas pr,oprias ener­
gias da juventude, e, si é u1n mestiço, é E3,lém 
disso um instavel. P.or isto mesmo, .é facil ve­
rificar a necessidade urgente, que o ·moço ten1, 
de possuir dinheiro, di11heiro seu, de que possa 
<lispôr á vontade, sem dar satjsfações a pin­
guem. O adolesoente, mesmlo {l que está só :no, 
mundo, tem fome e sede de dinheiro. Na <'João 
Alfredo» eles têm ·tud(} de p·rimeira or.dem: 
.alimento, ensino, medico, dentista. Muito er· 
rado andará, porém, o que pensar, .que .tendo 
tudo isto não lhes falta nada. Falta, falta 
o principal, falta o dinheiro. Esta falta de di­
nheiro é de tal ,ordem que, salvo casos raris­
.simos, só permanece no internato até o fim 
do curso o aluno que, de maneira algulrn~ 
poude ar1·anjar um meio . de ganhar dinheiro. 
.i-\.c1·escente-se que os que tê1n f:rum'ilia, sã.o ain., 
da solicitados pela familia a v·irem cá para 
f6ra trabalhar, para ver si se aumenta a re­
.ceita mensal, e equilibra-se o ,orçamento fa­
miliar. Ha alunos que aband-0nam1 a ,escola nos 
pri1neiros anos do curso. 

JOSE' PIRAGI:BE. 
• 

Va1nos agora admitir que o a1uno1 terminou 
o curso de cinco anos, i<ibteve o seu diplom,a, 

. e não quer valer-se ·das vantagens que lhe 
proporciona a universidade municipal. 

Vem ele para a luta. Em geral arranja 1ou 
.aceita qualquer emprego: caixeiro de livra· 
ria, e111prego em alguma companhia... Supo­
nhamos, porém, que ele consig.a entrar numa 
oficina. Considere-se que este moço tem um 
.excelente curso secundaria. E v.ae começar na 
.oficina ·como s1mples aprendiz, equiparado-a 
outros cujo preparo ele está vendo, que é muito 
inferior ao seu. Era como si um rapaz que 
terrninou o curso da Esc.ola Militar, ingres­
sasse nas fileiras, como simples soldado. E' 
positivamente doloroso, porque. é uma injustiça. 

. ' . . 
O que falta, disse eu, não é muito, iPara­

ce-111e facil obter que os alunos das esco,las 

• 

---------------- - - -

Língua materna 

Qual é a etimologia do substantivo li­
vro, pergunta-me um aluno do premédico. 

N0sso têrmo livro, bem como o francês 
liv,·e, p1·ovém do latim liber, bri, do gênero 
masculino. 

O primeiro significado de liber era o de 
parte do caule e da 1·aiz, ainda hoje chamada 
em Botânica liber ou, em linguagem vulgar, 
liv1·ill.o. Há quem chame ao libe1· entrecasca 
ou entrecasco, Da última forma 11sou Oasti­
ho. Vergílio escreveu : 

' ... Luc alienâ ex: arbore 
Includ11nt, udoque docent 

Castilho traduziu : 

germen 
inolescere 

• 

libro''. 

''d'outra árvore diversa, é naquela in­
troduzido; 

o lentor do entrecasco o amoja .•• '' 

. 
A antig11idade não conheceu o papel e 

escrevia em lâminas vegetais ditas liber. 
Plínio fala nesse emprêgo do ~ivrilho. . . . 

O sr. Nascentes, esco1·ado em op1n1ão 
desvaliosa, diz que o nome botâniéo vem de 
livro, o que é descuido. Escreve 0 referii;o 
professor : , · 

•'Liber - E' o la.t. liber, livro. Chamou·. 
se assim porque as delgadas ·. camadas .. ,que o 
compõem, separam-se facilmente ás vezes em 
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fôlhas semelhantes às de um livro. (Langle­
bert. H. Nat. 364)'' 
1 · A noção q,ue hqje se tem de livro veio 
séculos depois da de liber. O inconseqüente 
professor, páginas adiante, escreve : '' ... cas­
cas das árvores e dêste uso são derivadas as 
palavras fôlha e livro''. Não é casca e sim 
entrecasca. ~as, na pág. n. 462 diz que li­
ber vem de livro; na 469 faz provir livro de 
liber. 

Depois.de usado por muito tempo o li­
ber, surgiram as làminas de papiros. Sob êsse 
nome, designava-se uma ciperácea egípcia, 
com a qual se preparava grosseiro papel. 
Pre~endem alguns filólogos derivai· papel de 
papiros; outros, como Meyer Lubcke, filiam 
o português, o espanhol e o catalão papel no 
francês papier. Mas, Bloch esvreve : ' 

Reis egípcios, da dinastia dos Ptolomeus 
conta Plínio, apud Gow e Reinach ciumen_: 
tos ~a importância que adquiria a' biblioteca 
de Pergamo, crescente a ponto de rivalizai-se 
com a ~e Alexandria, proibiram a exportação 
do papiro, o que, l~vou os de PérgHmo a pro­
curar nova mater1a onde escrevessem e fabri­
caram uma de pele de carneirrs a. que veio 
chamar-se pergaminho ou papel pergHminho. 

''A palitvra pergames, pergamena, não 
se encontra sinão no IIIº século antes de 
Cristo; o nome atltigo era, difté,·a membra­
ua, que significa simplesmente pele.'' (Mi­
nerva). 

.Em Portugal, .chamava-se ao papel pul­
gam1nho e ~as_ ''D1~sertações cronológicas'', 
de J. P. R1be1ro, ha referências 110 pulgami­
nho de co!!ro e pulga11zir1J10 de papel, valen­
d~ pulgam1~ho, no caso, por diploma, titulo. 

''Papier. XIII siecle - Emprunté, avec V1terbo reg!sta pu_lgaminho e ''pur;emilheiro, 
francis~.tion de la termination, du latin papy- homem, CUJO o~ício e ocupação é compor ou 
rus · • · · vender . _pergaminhos ... '' Cortesão consigna 

F . purgam1nho, com um exemplo dos ''Inéditos 
. 01 no 3° século, a. c. que o papii·o egí· de Alcobaça.,, 

pc10 entrou em Roma e a prin1eira obi·a nele Os gi·egos e os romanos escreviam em 
escrita foi uma Jo poetíl Ênio. 

Em grego, ao livrilho, de Botânica, se tabuinhas ou tabelas a que cham1:1vam, os Jºs, 
chama biblos e biblion, palavras que também deltas e os 2os • códex· Espalhavam sôbre 
. . a tábua uma carnuda de cera f11ndid11 e após 

v1ei:am a ter odsentido hodierno _de livro. O O resfriamento escreviam com um estiJate 
papiro prepara o, apto a ser escrito, chamava~ pontudo a que O g·rego chamava afi V 

se ,farta.G SE>gun_do_ ao qu~;e E vê n~ ''Mi_ner- romano 'stilzzs. palavras que der~~1 ~suia~ 
Toªgi~ d~e ~:~s~ag1t~~;o· ca.rtassata e bª. et1d~to- ide igual forma, ou semelhantes: usuais em 

. . . . . , m em 1 ª português. 
eprst?la, m1s~1va, carta m1ss1va, carta man São dos Fastos· t 
dade1ra~ .• Pa~a ?S gregos, kartes era opa· de Castilho : ês es versos, tradu ção 
pe! e na? a m1_ss1va. Esta era epístola, de . 
ep1stelle1n, enviar, mandar. '•Como entre mim destai·te eu ~ d't 

Ram· G 1 - s ''C t f e I ava, 1z . a vao e creve.: ,ar a , s .. , de estilr• em punho, co as tabelas prontas'' 
mapa geografico ou topografico. Pelo latim 
charta. de Kartes papel''. 

Várias lámina,;; de liber reunidas, hoje 
constituem o livro ou o volume. Este têrm~ 
provém do latim volu,,zen, i,iis, do verbo 
volv·ere, enrolar, porque eiam as láminas en­
roladas e o rôlo correspondia ao volume. 
Ler ou explicar um texto de livros dizia-se 
evolvere volumina. Hoje é o volume forma­
.do de páginas, de fôlhas, Página, ensinam 
Breal e Meillet, foi, a pi·incípio, têrrr10 de 
ag:icultura_ e designava urua latada. Depois 
veio o sentido figurado-uma coluna escrita. 

Página liga,se ao verbo pago, ou pango, 
de vários sentidos, ex. gr. de prender. de 
fixar, de plantar vinha, de compor, da es'cre­
ver ... Ao ramo da videira chama o italiano 
propae:ine e ao acto de plantar vides, de 
mergslhia, propaginare. 

• ' • > 

' 

1 

Das ta~'llas temos ainda vestígios na pa­
lavra tabel1ãc, em vez de notário. 

A princípio, o códex era de madeira de-. . ' pois veio o costume de reunirem-se fôlhas de . 
pergaminho por meio de costura, de atilho e 
a reuniã~ era dita códex, códice, que d'eu 
nossocód1go, hoje de vários sentidos. 

A farmacopeia francesa., por exen1plor 
desde 1826, é chamada ''0odex medicamen­
tarius gallicus.'' 

Por ser o pergaminho de preço elevado, 
era comll!um seu reaproveitamento. Raspava­
se o escrito, em regra com uma lámina de· 
m!l~fim, limpava-se e escrevia-se. · O papel 
a~s1m raspado, antes e depois de escrito. era 
dito em grego palir,1pseston, em latim palim­
psestum, em po,rtuguês palimpseste. Forma­
se do grego pa/i,,, novamente e psao, raspo. 

• 

• 
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r .alim, como novamente, outra vez, aparece 
em· diversas palavras : palíndromo, palinge­
nesia, palinódia ... Palimpsesto ainda é têr· 
mo usado, no sentido figurado, como no pri­
meiro exemplo que vou transcrever ou no 
velho sentido. Em Os Sertões, escreveu Eu­
clides, referindo-se à campanha de Canudos : 
''Os narradores futui·os tentariam em vão 
velá-la em descrições gloriosas. Teriam em 
cada página, indestructíveis, aqueles palim­
psestos ultrajantes.' ' (Pág. n. 54 7. ed. 1 ª). 

''Em 1816 o ilustre historiador Niebuhr 
descobriu uum palimpsesto da biblioteca ca­
pitulai· de Verona o manuscrito destas Ins­
titutas ... '' 

Também no castelhano existe a palavra: 
'' ... es el Appendix, lhama da assi por que 
f11é encontrada en un palimpsesto de Bobbio, 
hoi en Viena, del siglo VII u VIII en un 
texto gramatical de Probo." 

-Antes do papel de papiro , escrevia-se 
em fôlhas de palmeira e o têi·mo fôlha , pri­
mitivamente de Botânica, ainda é usual hoje, 
no sentido de parte do livro, no de órgão ve ­
getal, no de conjunto de órgãos, de porta, de 
ficha ... 

Fôlha p1·0vém do latim popular folia, 
neutro, plural, tomado como feminino, do la­
tim clássico folium, ii, respondente ao grego 
fillon. Dep1is esci·eviam-se os documentos 
p11blicos em láminas de chumbo e os pa1·ti­
culares em pano de linho, êstes contemporâ-
neos das tabuinha8 enceradas. · 

Nos Fastos, v. 1. Pág. n. 306 e se· 
gui11tes, há fia nota, da pr:na de Castilho, re­
lativa à escrita, onde se vêm coisas curio­
sa~. i·eferentes ào papel, às pena.s, ao estilo, 
ao livro, a seus vendedores, libeliones, bi­
bliópolos ... 

O papel de papiro e o pergaminho eram' 
muito ca,ros e isso obstava à divulgação do 
saber, que, em regra, se fazi ll pela escrita. 

Fabricavam os chineses o papel de tra­
po e seu processo de preparação foi apreen· 
dido pelos árabes, conhecido na Europa no 
século X0 , o que ampliou a facilidade de ob­
terem-se meios de estudo poi· escrito. 

-O sr. Antenor Nascentes escreve, em 
se11 Dicionário etimoló~ico : 

''Livro ·- Do lat. libru; esp. librc, fr. 
l'b ,, 1 re ... 

i Ond~ teria o professor visto, em fran­
·cês, a forma lib,·e? Creio que ve1·ter livro 
por libre é êrro que não comete um '2º anis­
ta do ginàsio. 
. Há, em o Dicionário do ex-professor de 
·castelhano, muita cinc·a de coisas rudimen-

l~l 
- ·---

••• 

tares, de português, de franc.ês, de italianoa­
Da última língua, o sr. Nascentes foi exo 
minador de candidatos à cátedra no Colégi 
de Pedro. 

Foi felicidade que num texto não c1pare­
cessem as palavras piombo, palombo, palom­
ba ... As duas últimas não seriam traduzi­
das pelo examinador e a primeira o seria 
comP pombo. Está no Dicionário etimológico: 

''Pombo-Do lat. palumbu, pombo bra­
vo; esp. palomo, it. piombo ... '' 

Imaginemos fôsse sorteado para tradu­
ção o seguinte lanço da ''Divina Ccmédia' ' : 

''Ma df'ntro tutte piombo, e gravi tanto .. ,'' 

Teria o candidato nota baixa se tradu­
zisse ''mas dentro tanto chumbo ou tudo 
chumbo'', porque, segundo a lição, que ha­
via de aparecer no dicionário do examina­
doi·, seria ''mas dentro tanto pombo.'' 

Dando um aluno do sr. Nascentes com 
a expressão • 'anvelenamento per piombo'' 
traduzirá ''evvenenamento pelo pombo'' e 
ta,lvez surja uma lenda de que é venenosa a 
carne columbina. 

Encontra-se alquandc, a forma pombos 
bravos, o que não é expressão boa, visto que 
são eles · muito domesticáveis, muito mansos. 
Melhor seria chamar-lhes pombos torcazes, 
no plural, ou pombo torcaz, no singular. 

Vergilio escreveu : 

... rancae, tua cura palum bes, N ec ~e­
mere aeria cessabit turtur ab ulmo'' e Odo­
i·ico Mendes traduziu : 

... no entanto ronco , 
Torcaz, prazeres teus, nP.m mesta rola ... " 

(Vergílio brasileiro. P. n . 16.) 
• 

Torcaz, por que os primitiv.os, os silves­
tres tinham no pescoço penas coradas, simu­
land'o um colar, (torquis 011 torques), colar 
que às vezes subsiste nos domesticados. Ao 
torcaz chama o francês ''pigeon rainiers'' ou 
sim plesn1ente ramier (De ramarium, ramus) 
rameau, porque eles se abrigam nas árvores. 

O pombo doméstico é dito em latim .co­
lumbus, i e a pomba columba, ae. 

Plínio assim inicia o capitulo referente a 
. ' . 

e8sas aves : · . 
'' Pudicitia columbis prima, et neutri 

nota adulteria. '' ' 
-Houve diversas cidades de Pérgamo 

e Troia assim se chamou, cf. se vê na Enei­
da.; liv. I, verso n. 4 70; houve Pérgamo n 

• 

• 

• 
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A ES<JOL:A~, P.R·IM~IA·. 
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I?'I~tania e Pé.r~am.?, . depois.' ~e1·gamah, na, lavra, começou a bradar ·pel&s seus e ue .0 , 
As1-a Menor. Foi a ult1ma, . patr1a de Galeno livrassem da prisão O . . . [ , 
a que deu O · h ' , s quaes, como es- . 

nome ao ,pergam1n o. tavam já prestes para· aqu·e}le- · off' . · · . . !CIO,. O • 

, PEDRO A. P1N'FO. 

' • 

-Oori0si,Jades . l i tdt) noss(• 
' 

CUMPRIR COM 

tomaram e tornaram á igreja'' (Dec . . 
2,3,8) . 

Aos , mouros de Onor, qu·e requerem 
seguto para navegarem· livremente· OOlll.'. 

idi()ffia suas nat1s, promettendo em retor110 obter · 
delrei de Ormt1z certas :vantagmis ·para;os : 

1 I.>ortuguezes, concede D. Francisco .. de·· 
1 AI1neida o segt11·0, por· serem persas, dis.:; 

E1n luga1· do simples cump-rir (em p~nsando parte do que promeltem, visto , 
])ort. antigo comprir) usa-se, em certos J8 te1· to111ado J)rovidencias, e · '' âo 1nais·: 
·casos, cumprir com 11ão sóme11te no falar que l)1·0111ette1n cumprissem conr· sua Pª" . 
de nossos dias, mas ai11da nos n1elhores la__vra'~ (Dec_. 1,8,9). PromessaS'-de liocca; 
auto1·es JJOrtuguezes do seculo XVI para na? sao 1nu1to IJara crer.; ,t1.ma·ve:z· co11se-:>­
,,cá. Registrei ,exemplos tomados de Ama~ guido O que se c1uer. D: Francisco de Al­
do1· A1·1·ais, Jc>ão de Barr·os, Diogo de Cou- m ei<la faz-Il1es, todavia, sentir a necessi.:. 
1!o, Dan1ião de Góes, Camões, Heitor Pin- dade ?º c_u111p1·i111e11to co1n·<> tlmidever·de· 
to, Luce11a, F er11ão lYiencles Pinto Frei co11sc1e11c1a. 
Luiz de Souza, Vieira, 13er11ardes: Her- Um caso <le pura hy1Joc1·isià;. p1:oprià: 
cul_a110 e outros. de velhacos, 110s 1·elata Da1nião de· Góes· 
n1a e1npl1atica, diz 1nais d.o <Jlte O sii1gelo (eh~·· de D. Manuel 256.): ''eli-ei;e ·o Be11~ 
cumprir. Dá a entendei· qtie a pessoa exe- 1 d~ra · · · bti.,.,cara~ outro ·mQdo1 mais· dis­
cuta con1 zelo, dedicação e boa vontade s~mulado, que.foi mandar-lhe· dizer· que, 
co2sa_ a que está rnor~lme11te obrigada. fizesse logo v1r todos . os,; bat~; :3-, ten-a1 

Nao 1n11>orla sei· o mot1vo sincero ou fin- para . llie darem algumas spec1a1·1as que · 
gido, a af fjrrnação séi·ia 0 11 ironíca. 1nandaran1 to1nar aos mercadores que Ilias 

.')os negros de Mo11ica diz .João (le verider_am, po1· sere1n inf or1nadbs, que• não, 
Barros (Dec. 1,10,1) muito a propc)sito c_ompr1am co1n .º que lhe ti11ha1n. promet­
que ''são tão verdadeiros que cumprem tido, 0 .que faziam por . . lhe · çl:are1n avia­
.com a sua palavra''. Indolentes e 11ada mento · · · qt1e se1.1 deseJO Jera: m-0st:rru:zlli.e· 
cubiçosos, cava111 o ;ouro, para 11egociar a vo11t_ade que linl1am; de o, fàvorecE:~ _ e· 
com elle, q11ando a fome os apei·ta; en- compr1r com o qt1e tinham· pro·mett1d-o·,. 
godaclos, porém, J)elas missaiigas que os I)Or seus co11tractos, ,,, , 
1nou1'os astt1tos ll1es vendem fiado, lar- Pede 11atL1r~1Ime11te fôr1m1 e1npl1atica. 
ga1n toda . a. JJreguiça, p1·oct1ra1n ouro e e, rigorissin10 clacrL1ella1fâla1 propheti.iem,. em. 
pagam a. d1v1da escrupulosa1ne11te no J>ra- estylo orie11tal, referidà por- Fernão, Men­
zo prornettido. Cumprir com está em per- des Pinto (3,92) : ''A:1. ti: ... en·tre-go, (·0i ~ ­
f ~ita harrno!1ia ?<>m verdadeiros, c1ue quer pe1·io) ago~a con1 juramento de sempre o, 
dizer consc1e11c1osos. teres debaixo da obedi.en-eia da sua: clívi-

U·rn ca1)i tão 11ortuguez jura as pazes 11a vo11tade, 001111 guardares igu·alm·énte 
.assentadas c<:lm el-rei de Pegu sobre llm justiça a todos os t}<>vos, se1n ave1· aceita­
.cancioneir-0 de t~ovas, por sei· livro de çãc, de pessofts, e.11t:i:a., allf:o 11em haix0i por 
maio1· po1n1)a c1ue o breviario ou a bíblia. <>Jl(le se diga cru« 11-ã.0, cumpres com o que 
Vern-ll1e o 1·emorso ''e ten1 para si que juraste neste., sa11·tb a11.to·, JJorqt1e torce11d(> 
e1·a obrigado cumprir aquelle simulado tu. . . ser·ás · por· i'ss(i, graven1enfc punido 
juramento'' (Dec. 3,3,4). E' be1n dispen- na C<)11cava fu11da <la casa do ft1mo. '' 
savel aqui a. f<'>r111a ernJ)l1atica 1'>ara clar Mais da, u1n leitor dos Lusiadas tera 
cc>11ta de tão levia110 1)roce<li1ne11to. estra11had@i 0 US(')) da partícula 11aquella 

, Af fo11so de Albu(1rterc1ue, · IJOr calcu- i11vocaçãc~·. sublime: ••Mas tu me dá que 
'lo, e nãc> por escr111)ulo de C'.Onsciencia, cumpra, ü, gram rainha das Musas, cc, 
,•em dar cumJJ1·i1nentc> ao c1t1e {)romette- que quero ã :nação minl1a.'' Exemplo de 
ra qua11clo ''tornaclo ela ern1ida, estando {)rofund(i)\ sootimento da linguagem. O 
á porta d,a fortaleza por c_umprir sua pa- poeta., qu~endo que se entenda bem todo 

, 
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o seu empenho em levar co11scienciosa­
men te a tern10 a grande obra que se pro­
poz de ca11tar os feitos lusitanos, serviu­
se, 1nuito a p1·oposito da fórma e1npha­
tica. 

Cumprir com occor1·e co1n notoria 
frequencia, parece11do ser a f órn1a geral­
mente preferida, e1n cumprir com sua 
.ob1·igação, com seu dever, com seu offi­
cio. E' 11att1ral que aqui festeje seus 1naio-
1·es triun1pl1os. Quem é que, falando de 
si, 11ão precisa fazer se11tir que é co11-
.sciencioso no cu111prin1e11to de seus deve­
res '? E, r eferindo-se a out.rem, 11ão manda 
.a delicadeza pôr en1 relevo o zelo dessa 
pessoa na execução de suas obrigações? 

De11tre os exe1nplos literarios de fór-
111 a e111phatica, li1nito-n1e, para não alo11-
gar, a a po11 ta1· os segt1in tes: 

''Qua11to te11ho que fazer 1Je1·a cum­
prir com a obrigação de quem sou'' (A. 
Pinto, 1,300); ''para ser dignamente eley­
to e comprir com sua obrigaçam'' (ib. 
1,189); ''cumpriu con1 as mais obrigações 

· de consciencia'' (Luc. 1,262); ''cumpriam 
bastantemente com sua obrigação'' (Sou­
za, Art. 1,334) ; '' e 1nal cumpriria elle 
com seu officio, se, ave11do dois a11nos 
que se11 antecessor era fallecido, e sendo 
1Jrovavel a,,er 11ecessidades 11as o,-ell1as 
-de Christo, deixasse de ll1es acuclir por 
l·es1>eitos particular~s de sua saude'' (ib. 
1,93); ''1Jor cumprir intei1·a111e11te com a 
ob.rigação de seu officio'' (ib. 2,23); ''de 
tal n1aneyra cumpria com as obrigações 
de gra11de prelado, que 11unca lhe esqt1e­
.ceram os de monge l1u1nilde '' (il). 2,291) ; 
co1no c1uem tinha cumprido com seu of­
ficio '' (Vieira, Sern1 .8,357) ; '' se o prela­
do. . . se o religioso. . . e se o leigo ... 
cumprir cada hu1n co111 as obrigações 
proprias do seu estado, 1Jerma11ecerá sal­
,·a e prospera toda a 1·e1)ublica '' (Be1·11. 
:X. Fl. 4,183); '' o 1>adre prior, depois de 
cumprir com o seu dever, voltava ao pres­
bi teri() t1·a11quilla111e11te (Herc. 11. e N. 
2,138); ''Beguino, a que ,•oltaste· a<111i? -
A cumprir com minha obrigação~ a1Jesar 
de , ,ós JRe terdes dado l1011tem por quite 
eli,1re' ' (Herc. L. eN.1,1li6'.)\. 

O pe11sa111ento de cu1n1>ri:r con1 a obri­
gação de J)agar divida ap1)arece reduzido 
á expressão mais simples· nestes passos: 
''cumprio com estes pagamentos'' (Dec. 
2,5,2) ; '' o Madune cumprio Jogo com os 

• 

183 

• 

cem mil pagodes que devia'' (ib. 6,8,7). 
Ao se11ti1· de hoje parece 11ão haver 

m<;>tivo para inserir a particula em cum­
prir ordem, mandado, instrucção, etc.; 
llara a me11talidade de outrora era, entre­
tanto, natural 1·ecorrer á fórma emphati­
ca qt1ando i1nportava dar mostras de vas­
salo obediente e leal. Dahi o cumprir com 
o regimento (Barros, Dec. 1, prol.; 1,1,6) 
a pa1· de cumprir o regimento: cumprir 
com a instrucção que lhe el1·ei D. Manuel 
seu se11hor n1a11dava (Dec. 3,4,8), etc . . 

O que se estatue eir1 lei, decreto, sen­
Le11ça, con t1·acto, etc., cumpre-se rigoro­
sa111ente, se1n i11terve11ção do zelo e boa 
vc)11tade, 1)01· c_onvenie11cia, por interesse 
e, sobretudo, por 1nedo do 1·emedio pre­
visto e efficaz contra i11fracções e desobe­
cliencias. Não f'ica marge111 ao 11so da 
fc'>rn1a em1)atluca, salvo para .dar 11oticia 
<le ze]o l1)'1Jocrita. O co11demnado cum­
IJ1·e a sentença; o cidadão cumpre a lei á 
risca (ás vezes bem a contragosto); as 
1)a1·tes contracta11tes cumprem as clausu­
las e condições do contracto. 

Quanto á 01·igem de cumprir com. 
11acla esclarece, a11tes delil)erada1nente en~ 
colJre o proble111a, o i11adequado baptismo 
de for111a isolada ou esporadica q11e já se 
J)r<)l)OZ para caso a11alogo. Não é de phi­
lologo querer curar inales apparentes com 
le11itivos absurdos e 1Jroc11rar tapar a vis­
. ta a11te factos positivos que se repetem, 
dadas as mesmas circu1nstancias, em qual­
c1uer esc1·iptor e e1n qualquer éJJOca. Se 
co11traria1n tradicionaes regras e defini­
ções <le gra1n1natica, é qt1e estas, mal for-
111uladas, não al1ra11gera1n a totalid~de 
<los factos. 

N() caso vertente, devia antes o singu­
la1· e i1111egavel ttso da partict1la despertar 
i11te1·esse, ainda e11tre os 1nais aferrados a 
a11tigas dot1trinas. 

Evideute1ne11te, cumprir com não 
cahiu do ceu, 11em st1rdiu do alJysmo; e é 
i11ad111issivel que a linguagem algum dia 
1·eco1·resse <le proposito á palavra com 
afin1 <.i·e expressar o zelo e escrupulo que 
1>or vezes acompanl1am o acto (le cum­
JJrir. A pre1>osição, tendo por officio de-
11otar companhia, instrumento, meio, 
coneomitancia, etc., não possuia virtude 
alguma para produzir por si o desejado 
effeito. Ficava, além disso, o significado 
de com co1no que suspenso no ar, sem li-

• 

• 
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gação entre o conceito de cumprir e a 
I 
porqt1e muitas vezes se obedec.e aos Se­

-cousa que se cumpre. ' nhores em cousas em que se não servem~ 
Tudo isto demonstra que, para for- ! e os subditos não podem ser juízes das 

mar e firmar a nova linguagem, a prepo- ' obras e determinações delles em mais que 
sição só podia ter penetrado por via in- em lhes dizei· són1e11te seu parecer con1 
directa; isto é, por entrelaçamento de I este [ estes no texto] cui:ttprem com elles 
conceitos, á semelhança do moderno fa- · e cornsigo, e se lho engeitam, ficam toda­
zer com que alg·uem venha (muitos exem-, via obrigados a segt1illos pela ordem de 
})los em He1·culano e outros), nascido de I seus 111a11dados. '' 

' fazer com alguem que venha. i Co11serva1·a1n-se nestes exemplos ves-
Resta saber qual a linguagem qt1e 

I 
tigios da Ii11gt1agen1 pri1nitiva curnp~ir 

precedeu e determinot1 cumprir com a ; com alguern, isto é, para com t1ma pessoa 
par do simples cumprir, com a vantage1n '. a obrigação, a promessa, etc., linguagem 
de exprimir 111ais <lo que o verbo se1n a : c1ue foi desapparece11do até ficar de todo 
partícula. esquecida por eff eito do uso de cumprir 

Pensei 1nuito 11a.s fu 11cções de conco- ' com a obrigação, etc.,_ resultando do en-
1nitancia instru1ne11to meio· mas as cons- trelaça1nento de conceitos. No trecho das. 

' ' ' P . - d F M p· '' · trt1cções theoricas asst1miriam caracter de eregri11açoes e . . 111to curnpris-
generalida<le, i11compativel com o uso es- se ~orn elle sua palavra'' ve1nos ben:1 cla1·a 
pecial de cumprir com. Abandonadas taes a l111gt1agen1 qt1e prece(!et1 a cumprir com 
h)1potheses, pa1·ecem 1ninistra1· ele1ne11tos sua prtlavra. . _ . 
seguros, para a soltição do probleina, fra- O 1101ne de cous~ podia 11ao vir ex­
ses con10 as seguintes, dignas de leitura. presso, completar-se-Ia men talll?e11te: '' e 
a 1nais attenta: 1·equere11tlo a elrey l'[Ue cumprisse com 

'' Mando11 f aze1· l1u111a a1·111ada pa1·a 
cumprir com os príncipes c1t1e ll1e sol)1·e 
isso tii;iham escripto '' (Dec. 2, 2, 6) ; 
''mandou abrir as ])01·tas por 011cle o Bra-
1naa prete11<.lia fazei· a entra<1a, e lhe man­
dou dizer. . . crue podia entrar cada vez 
que quizesse, co1nta11to (ftle cumprisse 
com elle sua palav.ra co1no 1·ey gra11dioso 
c1ue era cõ lhe mandar as mil biças [pro-
1nettidas] '' (F. l\'I. Pinto, 3,117); ''pela 
pron1essa que 110 Ta11gt1ra fizera a aquel­
las 11açoe11s eslrange)1ras ele ll1es clar o 
saco dos lugares crt1e se to1nassem po1· 
guerra, ll1es estava muyto ob1·igaclo a 
cumprir com ellas [ 11ações] sem f"alta ne­
nhuma'' (ih. 3, 165) . 

Diogo de Couto (Dec. 8, 35) 110s of­
f e1·ece esple11dido trecho, em c1ue, (lepois 
de cumprir com corno e11te11demc>s ai11da 
hoje, passa a t1sar a frase na primitiva 
linguagem e sentido: 

''Duas partes l1a, 1nui alto e .muilo 
poderoso Rey e Senhor 11osso, na ob1·i­
gação dos vassalos, as qt1aes são servir e 
obe,lecer, e com ambas c11ido eu que te- 1 

nho cump1·ido em todo o c11rso da vida, e 
espero c11mpri1· e1nqua11 to ella durar; mas 

• 
• 

• 

1 

elle [Belcl1io1· de S0t1sa J, e~ct1sava-se di­
ze11do sei· cotisa muito affro11tosa pa1·a elle 
dar suas f'tistas'' (Ba1·ros, Dec. 4, 3, 15); 
'' não cal)e em homem vergonl1oso dese­
jar e p1·ocL1rar officio 11a serventia da qual 
IJara cumprir com todos hade mostrar o. 
1·osto de fora, e l1u coração no exte1·io1· 
co11t1·ario ao interior.'' (Arr. 367) . 

Este ulti1no exemplo é i1nporta11tissi­
mo po1· attestar que cumprir com alguem · 
taml)e1n po<lia signif'icar ''fazer cortezia 
a algue1n''. D'al1i o derivado cumprimen­
to, com a accepção de '' cortezia '': ''pode-
111os alguas , ,ezes lJassar l)elos nossos san­
ctos, como J)Or ge11te de casa, e ter mais 
corni:,rintento com os hospedes que ve1n · 
de 1011.ge (Arr. 454) . 

O st1bsta11tivo cumprimento ( ou c9rn­
prirnento, co1no ot1trora se escre,ria) 
occorr·e com frec111encia nos c111inl1entis­
las com o valor de ''cortezia'', ''fineza''. 
ele. Deste nome se de1·ivou 111ais tar(le 
cumprimentar, ve1·bo transitivo 1>01· in­
flue11cia <lo sy11011i1110 saudar. 
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' ' ' 1 A, Carie Dentaria Re-· 
' 1 tarda o Oesen vo I vi -

mento Mental e Dí-
• Resistencia m1nue a 

XP9 Contra as Molestias 

Vencida 

O combate á carie dentaria, que uma ' lará ao cliente a pratica diaria ~a bygi~­
proeminente autoridade dentaria declara ne buccal. O uso de um verdadeiro dent1-
ser mais valiosa do que se pensa, está des- fricio antiseptico auxiliará a manter.º b~m 
si minada pelo mundo todo. Os medicos e estado da bocca, conforme as prescr1pçoes 
dentistas de muito paizes, nos campos do dentista. 
bacteriologicos, chimicos e de a clinicame- O creme dentifrício KOLYNOS, ~ue 
dica,estão desenvolvendo valiosas informa- destróe de 80 a 92 por cento das bacter1as 
ções no fito de chegarem a ttma solução da bocca em cada escovadela,, forn:ce deu 
desse problema. meio seguro p&ra o combate a acça~ ~ele• 

Desde que o Professor W. D. Miller teria dos microbios sem q\te se ver1f1que 
em 1881 definitivamente ligou a bacteria a menor injuria ºº delicado tecido, em­
oral com a carie dentaria muitas theorias q,,anto que limpa a bocca e deixa os den-' . sobre a carie dentaria appareceram. Re- tes admiravelm.:nte polidos. 
centes investigac;.ões, entretanto, conlir-
maram definitivamente a!. conclusões do A pedido os nossos distribuídores enviar­
Prof. Miller de que as bacterias pr.oducto-. lhe-ão com prazer, Ulll pacote· de allzostras 
ras de acido, são as responsa veis pela ca- 1 ' -g.ratis-
rie e que o estabelecimento de uma rigo- .Distribuidores 
rosa asepsia buccal, trazendo o. decresci­
mento da flora buccal, retarda grande­
mente a carie do dente. 

Por isso, a pratica da hygiene buccal 
não deve ~er descurada. Uma clara expo-

• 
'lição ao cliente, sobre a relação entre a 
bacteria buccal e a rui na do dente e o modo 
correcto de utilisar-se da escova, estimu-
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D'ROGc\RIA E 

PERFUMARIA 
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Grande 
. Rangel Costa & Ci.a. 

deposit~ · de d1·o~as, produto~ químicos, especi~lidades farmaceiiticas 
e perfumariás, nãcio,naes e exti:ang·e1ras . • 

l 
83, Rua Republica do Perú, 83 - Rio de Janeiro '\ 
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; 

a a/tenção dos 
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senliores dent,:stas Chaniarnos 

g,·ande sort,:mento de artigos de1ztarios7 que a 

offe,·ece em optintas condições. 
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• CAMBUQUIRA 
De11 t1·e set1s 1nagnificos boteis destaca-se, pelo 

. ' 

seu predio especialmente oonstmidlo, .~lo :oonforto 
que offerece, e ~la escolhida SiOic~:ade que OI fré­
quenta - o E·LITE· HOTEL . . Está situailJQ na prin­

cipal rua da cidadfef e é o que se aclia mais prioocimo 
das fon~. Para m·ais informações dirigir.-se ao seu 

•proprietario J ulio Lemos. 

' ' • 
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Tem toda a procedencia a campa.nha ne da Repartição para o d~ s1,1a 1esi'dencia, 
que se vem tazendo contra o uso immode- tendo, em todas ellas, a meswa resposta:: 
tado do telephone e as ligações demoradas o ruido caracteristi..:o de linha occupada. 

De facto, é essa uma pratica que vem Desanimado de obter a ligação e afflicto. 
grandemente prejudicando a commodidade por ::ioticias , deixou o serviço e~ tomando . 
publica. O telephone que é, sem favor, um taxi, àirigiu-se á casa, 
um dos maiores factores do bem estar Lá encontrou o telephone occupado, · 
collectivo, facilitando as communicoções por uma visir1ha, que, havia mais de uma, 
rapidas e promptas, perde deste modo gran- hora se servia do seu appare.Jho, privando. 
de parte de sua efficiencia, beneficiando um as pessoas lla casa de uma CO(l!municação . . 
peq1:1eno numero, em prejuízo da maioria urgente e imprescindível. 
da população. São esses os abusos que devem ser; 

A pessoa que usa assim o telephone, combatidos, competinrl.o aos educadores, 
na maioria dos casos para conversações esclarecer os discípulos. 
futeis e que nisso gasta, as mais das ve- Que de prejuízos poderá trazer á pro-. 
zes, horas a fio, dá uma triste demons- pria vida escolar o uso immoderado do& 
tração de ego1smo, pois prejudica um sem telephones installados nas Escolas, que sãc~ 
numero de outras pessoas que têm, no ás vezes, occupados, indeterminadamente, 
mesmo momento, necessidade do telepbo-

1 
por pessoas extranhas ao estabelecimento~ 

ne para recados serios e urgentes e se As chamadas desnece~sarias, alé:tn de 
vêem i·mpedidas: por um abuso de terceiro, sdbrecarregarem as linhas com excesso de 
que, ás vezes, se está servindo até de ap- se,r,,iço, prejudicando os assignantes que 
parelho de outrem, têm as suas ligações demoradas. prejudica 

O serviço telephonico, complexo como tambem as demais pessõas que têm o ·direi­
é, de grande utilidade publica, deve mere- to de se utilisarem do telephone, occupa· 
cer, de cada um em particular, uma par- do injustificavelmente, 
cella de boa vontade e cooperação, que re- Num estabelecimento de ensino, com 
dundará no bem collectivo. maioria de ral!ões, em que o telephone é 

E', pois, uma verdadeira camrJanha edu· para ,uso collectivo e de serviçe, não se 
cacional essa que se vem fazendo em pró! compreende esse verdadeiro abuso que so­
do uso natural do telephone, bre sacrificar o expediente, prejudica tam, 

E a uma campanha desta ordem não bem os demais, no caso da necessidade de 
pode faltar o apoio e a coadjuv.-.ção do uma chamada urgente, o que se verifica 
11osso culto p,ofessorado, cioso que é de com frequencia. 
suas p,erogativas inalienaveis em favor da 
educação da nossa ínfancia. 

Um facto autentico, oc.corrido com um 
al~o funccionario municipal, melhor argu­
mentará a necessidade de se combater por 
todos os meios e modos o abuso dos appa­
relhos telephonicos. Tendo em casa un1 . . ' 'filhinho doente, tentou esse tt1ncc1onar10, 
por varias e repetidas vezes,ligar o telepho-

Afim de evi~ar seja estabelecido o ser~ 
viço telephonico remunerado em propor­
ção ao uso do appaarelho, unico meio de 
cohibir abusos, convém que se modifique 
essa pratica qne tantos incommodos e 
aborrecimento tem trazido á população, 

J. A, 

• 

-



• 

1~8 A ESCOLA PRIMARIA 
--·----·--------------- ---- ---·----------------

C,\LAARl. - O nome do grande de­
·serto sul-african.o, que conhecem os que 
-estudam geographia, encontra-se escripto e 
proferido de varias maneiras em nos~a lin­

,.gua. Em português não temos, nesta ma­
·teria de transcripção dos nomes gt:ographi­
cos e de sua pronuncia, tradições muito 
1firmes e seguras, ante a maior balburdia 
:nas fontes e opiniões. 

A pronuncia mais usual entre nós é a 
de calaarí, accento tonico sobre a ultima 

,syllaba, Entretanto os livros da especiali­
,dade indicam a prosadia calaári, que deve 
ser a preferida. 

Quanto á escripta, encontro kalahari,, 
Xhalahari, Kala-hari, etc. Devemos, entre­
tanto, proc~der no caso á transcripção 
;phonetica, por se tratar de palavra prove­
:niente de língua sem alphabeto: o nome é 
·de u.oaa das lingktas rudes da Africa, em 
-<iue não ha representação graphica dos pho-

não aver duvida em que devemos pronu.n­
ciar aléa. A forma da palavra escripta 
suggere a pronuncia álea, que, entretanto, 
deve ser considerada erronea, não obstan­
te abo'1,ada pelo di ;cionario de Aulete, 

- Mas álea fica mais bonito l - disse 
me a pessoa amiga a quem dei esta expli­
cação. O criterio de, «mais bonito» é in­
teiramente desprovido de base na lingua­
gelll, Nã9 ha palavras bonitas nem feias; 
bonito ou feio é o sentido que cada uma 
possue, ou é aquillo que cada uma nos &ug­
g~re ou nos recorda. De outras vezes, bo-

• 
nita nos parece a palavra como a pronun-
ciamos, embora erradamente. Mas não po­
de isto ser motivo de hesitação, quando se-
conhece a verdade. · 

l\1B~STRE ESC:OLA 

Den·tinhos 
(Drai11atizaçã'') )· 

nemas, salv_o ª~ que represent .. m ª trans- Esc,·i_ni., especialr11e11/e pa,·a o dia da i,zau-
.crip.::ão effectuada pelos estudiosos estran- r · . ... gurapào aa utga I1zfa1ttil de Higie11e De,,tá-
.geiros. ria lia E.~cola St11·1nie11to e dedtcado ao:; p1·0-

SC H EN ECTA DY. _ N (tssio,zais enz exe,·cicio ,za escola _ Dr·s. 
ome de uma José Jo,·ge Laza,·y e Alcebiades Ca11tillo de 

,.cidade norte-americana, frequentemente Almeida. 
trazipo á lembrança do publico porque Já 
-se encontram os grandes laboratorios e as- Personagens : 
.colossaes officinas em que a conl::.ecidissi- Dentes de Leite, representados por ·20 .alu-
ma em~resa General Electric estuda e fa· nus da l.ª série, aproximadament,e da mes­
'brica seu matc::rial electrico, de que o Bra- ma altura. 
sil conhece principalmente lampadas, ven _Dentes Pe!manentes, repre~en~1.1dos _I~or 32 
ttiladores, radíos e refrigeradores. Diga-se ~ 1ª

2
nJasd mt_ª:0r·es que as primeifras, Jaª co,m 

d . _ 
1 

ii • ,e11 1çao 1n,'.:L1s 10.u menos o,rma a. 
·. e_ pass_agem _ que os laborator,ios sao ad- 1 Uns e outros trazem, ao peito, em ponto 
m1r.ave1s,. e nao se. occupa°:1 so d_e assum- 1 grand,e, o d,ente que rep1·esentam, d·esenhado e111 
iptos praticos, de resultado 1mmediato. Nu- cartolina ,e recortado. 
~erosas c?ntribuiçõe têm advindo á pby- A' proporção que entram em oen,a, _. coJr,­
,s1ca, especialmente ao ramo da electrote- cam-se de n1odo a formai dup.Ja arcada ,den­
•Chnica, do trabalho puramente theorico, tária. 
ou do trabalho experimental sem finalida· 
de immediata, dos sabios ahi mantidos 
pela poderosa organização. 

O nome dessa cidade é commumente 
mal pronunciado, pelos que não conhecem 
a língua ingleza, ou a conhecem só pela 
.rama cu pelo palavreado de gyria, 

E' iskinéktade que se pronuncia. 

ALE&.. - Perg-untaram-me recente ­
-mente se álea ou aléa que sed eve diz'!r. 

Palavra importada do francez, poi~ se 
trata da adaptação da palavra allée, parc'ce 

Cena 1 
INCISIVO - (entrando de leve, e.altitan­

t e, . na ponta dos pé-, até coloicar-se ao c,en­
tro. do palco) - S,J,u o inci3ivo de leite. ,Ap.a-
1·ec1 quando uma boquinl1a muito mimosa ti­
nha, apenas, seis meses. Tenho set e oompa-
nheiros. · 

(Entra1n os -0utros incisiv.013 de leite, do 
m·esmo m1odo que °' 1.0 ) '\7ivemos dois a clo1~ 
juntinhos uns dos outr Oõ. ' 

Som,os peque11inos mas... sabe,mQs cor·tar ! 
MOLAR - (Entra e fic.a a pequena dis­

ta11ci.a dos incisivos até ter tnina1· o ,diálogo) 
-- Eu sou o m olar. Cl1eg-o, m~is tarde qub 
vocês : espero dois anioi:3! 11a3 nã') pe 1sem (d1· 

• 

• 

• 
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' 
tigindo-se ao público) que so,u preguiçoso! 
Trahalho 111uito mais do que eles! .Amassu, 
trituro ,os ali1nentos que êles, apenas, .c Cilr­
tam. E si eu não trabalhar direito. . o estó-
1nago grita! Qu :i senhor zangado, o, estômago! 

íNCISIVO - E vive sózinho? 
MOLAR - Mas você já viu à'lguem, sósi­

nho, pr,oduz.i1· muito? Tenho, como vooê, sete 
companheir,03. (Cha1na, num gesto, oo outrois 
molares que erit1·am oorrendo e se _colocam 
nos respecti,,,os logares). E estamos bem per· 
tinha. Vejam. (Em tom de comando) - !11:o­
lares... a.tenção! U n1 cumprimento aos nosso~ 
vizinhos ! (Fa~e1n, t odos, a saudaçã·'.l, orfeônica 
de a !egri.a). 

CANINO - (Chegando p·á ante pé, n1ã.os­
inha; na cintura e p·ond o-se á f1·ente dos e :i,­

lega ; ) - E eu? Fiquei no e.:;quecimento! 

INCISIVO - Quent é você? 
CANINO - .(c o1n ênfase) - M.estrb. Ca­

nino! Sou o últi1n,o. a chegar... e um pot1co 
máu ! Go,:;to de ra3ga r ! Minha famíli !:I. é meno1· 
qu:i a de vocês : somos qu.atr.o : (apontando, á 
proporção qu 3 .os caninos vão entrando pelo 
lado de trás e pro0urando lo,calizar-se) u1n .. 
dois... tres.. . quatro. Espere. doJs anos para 
chegar ma3 tambem ... sou o último a sai1· ! ·v,r; 
cês já vã ') longe e eu (colocando-~~ ent1·e \Cli, 

outr,os) estou fir1ne (batend0i o pe) no 1ne11 
Jogar! 

UM INCISIVO - (Espantado, levando as 
mão· á icabeç,a e olhando firme um grupo qub 
se aproxima) - Que é aqui1,o lá? 

OUTRO INCISIVO - A nova dentLldura! 
INCISIVOS E MOLARES - (Dando as mã.oii, 

err1 g1:upos) - Vamos embora ! (Sáem amren­
do, e1r1 direcçã o contrária á do grupo que 
chega). . 

'CANINO - Vamos, tambem! (Sáem dois 
a dois, correndo, de 111ãos dadas, na mesmé1. 
o~siã ') em que se colo,cam quat1·0 dos no\'-Oil 
n1ola1·es e t odos os incisivos da nova den­
tadura). 

Cena li 

• 

caninos) - V,enh-o á frente e, como: éhe­
f,e, quasi sempre vou prim·eiro que todos... Si 
n,o cuidar,em 1,ogo de mim ... 

UM INCISIVO - Nós somos os incisi,'oo. 
Chega1nos um pouquinho mais tarde, dois a 
dois, muito amigos, juntinhi)3 sempre, porque 
cad11 utn d,e nós depende do outro para f o,r-
1nar .a arcada d,e modo perfeito. Sem nós ... 
adeu3 ·belleza ! 

(Ent1·am os c.anin,os, apressados, d,o,is pel3 
frente e dois por trás da arcada já consti­
tuida). 

UM CANINO - Abram logar para os ca­
nino3 ! Ch·eg,o.u a nossa vez! 

(Os 111 olar-es afastam-se urr, pouquinho e IVS 
caninos a oo1nodam,'le, por fim). 

OUTRO CANINO - Uf! Si não chegasse­
m,os a ·tempo! ... 

OUTRO CANINO Não haveria logar pa-
ra nós e teria1r1os que fi~ar uns sobre os [Ou­
tros ! 

UM INCISIVO -:- Que coisa hor1·ivel! 
(Entra1n os sisos, devagar, pela frente, tor­

tos, capengando: colocam-se um pouco de lar­
go, pr,oxi1no d.Q Jogar que devem ocupar, indo 
u1n deles até o c.entr,o pa ra falar aos cole-
gas). · 

SISO - E eu? Não sou alguem? . 
U:tvI INCISIVO - (Horrizado) - Jesus! 

Qu 3 dente feio! Exquisito... tort0i... andando 
de lado ... 

OUTRO INCISIVO - E que atrazado vem! 
UM CANINO - Quem é você? 
SISO - Não se pôde d,ormir um pouc.01 mais! 

Todo inundo ca;oo da gente! Sou o siso! Só 
chego quando meu dono já tem juízo! QUJan­
dc, já é ... senho,r do seu nariz! (Risos). 

UM INCISIVO - Pretencioso! 
OUTRO INCISIVO - (apontando a denta; 

dura toda formada) - Olhe, sr. Siso, veja 
bern: ha logar para os senhores? 

SISO · - (Sacudindo os ho1nbr?S e · ges~icu­
lando) - Nã') ha ?... Que nos 1mp,o["ta isso! 
E1n purramo& v,ocês todos . .. e h.avemos de 
chegar! 

MOLt\.R - Sou 0 1nola1· ruais imp cxr tante (Toin am, os qu.atro sisoo, Jogar n?s e·xtre-
da segunda dentiçã o. Cheg.o pri1n eiro. Venh1> inos, empurrando os oo,leg.as que se Juntam e 
aos seis anos. Encontro, ainda, os dentinho,i sáein, ·1evemente, de fórma). 
de leite, branquinhos, pequeninos, delicados ! N() 
m eio dêles, sinto-n1e feio - muito largo, TODOS - (Levando uma das mãos ao r :i.s-
111uito gi·ande, de.;ag·eitad,o! Depois ... vêm ,ou- te,) - Ui! Ui! 
t1·0;:; iguais a 111im, e passo a bonito! Não U:tvI MOLAR - Que dôr ! D.r. Laza1·y ! Dr. 
acham ? · Alcebiades ! Socorro! (Sáe111 t odos correndo, 

!\,linha fa1n ilia é gra11de : so1n os 20 ! Aí che· uns atrás dos ,outros, os sisas em ·último lo­
gam alguns c1r13 1neu;;. (Ent ran1 12 molares, C'.O- gar). 
·locancl:,-,;e algun.; nos extr·e111os, emquanto ou-
tro" fica : ·1 per:;o rio.:; incisivos, deixando, ape-
11a", l :e u. "ln!> e , 11 '.1. ,o, 110 lo,gar próprio dos 

• 
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seus 

«Quando J ohnny entrar para a es· 
cola deve já t er aprendid.o as ma1s imt. 
portantes lições de toda sua vida, os br in­
quedos são os d,o crescimento. Elles nà.o 
d,evem ser usados ao acaso». Diz-nos em 
esclarecido artig,o RUTH LEIGH no Pic­

torial Review, anno de 1935. 

·oonsiclerando .a situação de c·reanças que 
·com a sala cheia de brinquedos quasi sem­
pre . ~izem «não saber ,o que fazer», seja na 
familia ou, lançando uma vista d'olhos nas 
-rosas da visinhança, em . cidades e mesmo ca­
p~taes pelo 1nu.~do afóra, veremos que é qt1a­
s1 a Jn1esma a s1t uaç,ão em t odas as residencias 
ern q:ae lía oe1·to conforto,, hoje em dia. 

J;>or toda parte onde paes reunidos discute.111 
sobre creanças, u1n dos mais frequentes assum­
ptos ,em questã,o é o pr,o,blema do éxcesso, ,de 

indigna~la cha111ou-o de «menino destruiLlor» 
· i:n:er,ecedo1· ~e «um bo,m castigo». · 

Agora, dizem ,os ~ducadore~ mo.der·nos, não­
era ~oh que devia ser reprehendido. A ver­
dadeira r espo~sabili_dade era do . Tio Henrique · 
(velho e querido tio) que havia dado, a Bob . 
u1n aeroplano co1npleto. Elle fazia tudo, B0b , 
apenas sentava e obse1·vava. 

Será de admirar que Bob, um menin·'.> nor· . 
mal, de 8 annos, ten~a seguido seu impulso , 
natu~l e tomad,o, o br1nqued,o, para ver o que · 
poderia elle fazer oom o mesmo.? · 

Vejamos ,outro b1·inquedo nas p·rateleiras -
uma pequena garage com dois automoveis, um · 
presente d-e anniversário da Vóvó para o, pe- . 
queno de 8 annos. A vendedora affirmára ser 
um bri~quedo «.in~tructivo» porque a garage 
e os dois car1·os vinham desarmadoo. Por meio . 
de pequenos pa1·aft1sos o n1enino dever ia «fa-
zei·>> a garage ,e os d,ois at1tomoveis. Theori· 
camente um opti1no br inquedo. Mas que acon•·· 
~ ceu 9-uando Vóvó o deu ao netinho,? Elle · 
1mmed1ailamente começou, com impaciericia, a 
armar a gaTage. Mas os dedinhos de quatri, . 
annos eram inhabeis. A garage ·devia sei· ar- · 
maéLa com innumeras_ p,orcas e diminutos pa­
rafusos. Um escapuliu de seus dedinh,ol.'J e 
caiu ao chão. Elle tentou out1·0, e mais 'ou· 
tro e nada ,oonseguiu. 

~assados 10 minutos, qt1ando o: menino impa­
.pac1entem·ente abandonou garage e automoveis, 
sua m·ã~ cha:11_ou-o de «menino ing1·at0v> ; tam­
berr1 ahi, pos1t1vamente, a Vóvó havia cometti··· 

Talvez vos surprehenda, p,ois) saber ·que em (lo ,o erro oommum, de dar a um meriino ide 
vez de concordar com v,oss,11 legitima indigna- quatro anno,s um brinquedo muito adeantado 
ção oont1·a a3 creanças de hoje e seus nume- par,a sua edade. 
rasos brinquedos, a sclencia m,o,derna está E' f 1 agora se levantando em defesa da infancia. aci mult.iplicar essas ~xperiencias, f1·e-

brinquedos. 

Depois de uma decada de observação 'e es- qu~ntes, ~~servando ~1es1no nas nossas pro· 
tudo sobre divertimentos infantis, educad.)res pr1as fad1n1lias e depoIB de certo tempo have· -remos e ooncord'.ar c.01m: os que dizem ser J:\ 
respondem dessa f61·ma ás indignadas queixas: responsabilidade toda nossa. Como remediai· a . 
-«Não sã,o as creanças que se deve lamen- situação? 
tar, mas os adultos que lhes empurram brin-
quedos inuteis». Analysando o que pret-endem os educadu!I'es· 

Pira melhor observação, aocrescentam vi- res modernos quando insistem para que se­
sitemos a sala de ·brir.quedos e·m todas a~ ca- jam _da·d-o;s a J,oh~ny brinquedos de «valo,r ins· . 
sas, exa111inando detall1adamente alguns d,J,s t:.uct~vo», não br~n~,\ledos que -Oiff-ereçam «li·· 
brinquedos çoes .assucaradas, disfarçadas,. como por exem-· 

. · 1 pio, Cubos de alphabeto, Livros de A. B. C.> 
-Aqui está um custoso aeroplano, meca- 1 eto. 

nico, qu.e Tio Henrique mandou para Bob em . 
seu S.o anniversario. Lançado ao alto, eleva- Uma cama de bon~ea, um carrinho, ~m t1·en\ 
se, vôa, inclina-se e ateri·a para deleite e fas- ~e cart.ºs de 1nade~ra. p6de ter mais va~o,r 
~inação de Bob. Depois d,e àlgum tempo, as 1nstructivo. da 1nanerra: que J ,onny · .º usa br1n·· 
n1anobras do avião tiv-eram menos e tneno.; -cando do que uma. ca1·tilha ou um J.ogo de nu-

interesse, até que Bob, já aborrecido, deci- meros. 
diu exam-inal-o, a parte, para ver como elle O que nós co1no paes, avós e tios dedi­
funccionav.a para fazer tudo aquillo. N.o, dia cados d,evemoa; fazer, se · lôr. necessario, é mu•· 
iem que a . Mamãe de Bob encontrou-O! sentado dar de pensai· ne , q_µe · diz .. respeito a . brinqµedos, 
no chão, cercado doo destroços d.a machina, e jogos. 

• 
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' Paz pela escola 
• • 

'Recebemos da Profª . . Alba .e. 
<cimento a seguin.te carta : 

- ------------
• 

~ . • r ! que a «A Es.:ala Pri~ariaio focalizou, tr~­
. zemos algumas cons1derações no sentido 

" 

de definil-os perfeitamente. ' 
Nas- Tais ass9ciações têm importancia ca-

l pitdl .. para nós .americano,;, iinportancia que 
prec~sa ser devidamente compreendida por 

P,·ezado Redactor , . · todos os educadores do Continente. 
A São Clubs pela paz m,1ndial, sim. 

cercadovossobelloartigo«Apazpela [\las tem outra característica outra 
,escola", do numero de outubro do corrente ' · 

h 
caracter1stica fundamental relevantissi111a, 

.an~, ven o trazer alguns esclarecimentos a que deve atender a pedagogia americana. 
mais, concernentemente ao movimento os-
-colar mundi<ll no sentido da confraterni- E:.ta característica ·fundamerital é o 
.zação dos povos. Pan-ar,,ze,·icanismo. . 

Nos E~tados Unidos a obra é formida- Os Clubs Pan-an-iericanos são orgãos 
vei, verdadeiramente edificante. ed u cacioo ais do Pan,an-tericanismo. 

Não falando na Cruz Vermelha Juv~nil O Pan-americanisnzo, visando a paz 
., . ' . ' .Ja mutto con~ecida. ~rimeira instituição\ como_ sabemos,. tem a1nua ,outros J:fin1dos 
escolar de crianças e Jovens trabalhando obJet1 vos. Assim, sua preocupaçao tun­
pela a prox:mação d<1s povos e peia paz a d..imental é o engrandecimento da America 
grande Republici:1. Americana nos ofer~ce eln todos os setore.; da viua, -- no comer­
uma enorme diversidade de olltras asso- cio, na industria, na cultura, o engrandeci­
-ciações pró·paz, distrihuindo-se entre elas menta. afinal, d ,t civilização a11terica,za, qué 
os Glabs de Relações Jnter,zacionaes (Inter-; é tã~ caracteristi·ca pelos seus ideais deti:o­
nat1onal Relations Clubs) muito antigos e c.rat1cos. Trabalhar pel~ congresso do Uon­
os Clubs Pan-A11iericanos de Estadautes tinente, pelo desenvolvimento do seu ma­
,(~an-American Student Forum), a que se r~vJlhoso direito. i~~ern~cion~I, 11elo~ pr.in­
li_gam os Clubs Pan-Amerícanos que fun- cip1os da su~ c1_v1l1zaçao, ets o obJectivo 
c1onam entre nós, com tão incontestavel do Pan-america1zis1no. Sustentar, emfim a 
aproveitamento. Nos outros paízes do nos- Doutriua de Monroe e mais os postulados 
so continente floresc e principalmente a· da nossa civilização, como a doutrina Dra­
,Cruz Vermelha Jnvenil como no Chile on· go, a dot1trina Go1zdra, o arbitramento e 
de tem admiravel des~nvolvimento man- outros princípios - eis o objectivo do Pan· 
td 

l \ •• o - 'dD 
~n o a sua ~orrespo~den.cia mundial _e os \ ameri_cani_sn-zo. . orga~ maxtmo o. ra1t-

-s~us ,1.lbuns 1ntern.ac1onais, pelos quais se l ª'!"ericalitsmo e .ª U,ziao Pan-Ar,,ierica,za, 
desenvolve o amer a todas as crianças do, situad~ em Wash1~gton, com o sen Conse­
mundo. N~ Republica Argentina salienta- ' lho D1,retor. e os ~inte eu~ Repre.sentantes 
se a as'loc1ação Liga J1ifantil Pró-paz, con· dos pa1ses livre~ aa ~mer_1c~. t'_?ts bem: o 
.graçando as crianças de todos os paises. j C!lib Pan·À'?!_e,·zcano e a_ 1m1taçao ?adago­
.Na ~rança e em outros países do Velho g1ca_ da Uniao Pan-americana,. pr?curando 
·C_o?t1nen.te, princinalmente nos países pa· realiz,r, pela escola,.os seus 1dea1s de paz 
c1fistas. isolados do movimento armamen- e progresso da Amer1ca, bem como a defe­
iista, fu acionam nas escolas associações sa das suas instituições. 
que sãs exa!amente miniaturas da Liga das Nest<1.s condições, _vemos. pe_rfeitamente 
.Nai~ões, real1zan 1io « assem biéas> em tt,do que o Ctub Pan·Amerzcano distingue•se no 
seme:l hantes ás reuniões do Instituto de conjunto das outras instituições escolares 
rGeriebra. Infelizmente, hoje, nos países ar- pró-paz, as quais têm o objetivo moral do 
maruentistas, desapareceram as ligas pró- amor. · . 
paz, s '.! ndo em um deles considerado cri1ne O Olub Pan-Americano visa mais al· 
st:r pacifista... guma coisa além da paz: quer especialmente 

M.iis do que nunca se faz necessària a o progresso da America e :;ustenta a sua 
.atividade, ramo importantíssimo da educa· civilização de justiça e liberdade a sua ci-
·Ção da paz. vilização cristã, em que o home~ é livre 

Entre nó, o movimento pedagogico digno e solidario com todos os outros ho: 
ipró,oaz é admiravel, principalmente aqui! roens de boa vontade. 
\tlO Rio de Janeiro. . I' Não se pense que o Club Pan-Ameri-

Com relação aos Cl11b Pan·Anierzcanos, · cano fomenta a harmonia apenas entre as 
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nações da America. Absolutamente. Reli!- nem, aq11i, e em todo inundo, as as<<lcia­
va a America, exalta o Continente Ameri- ções escolares na conquista st1prema do­
cano e seus Ideais, mas se relaciona com 'j maior bem: à paz. 
todos os outros paízes do mundo, com ver- . . _ . 
dadeiro e&pirito de fraternidade. 1 .D1str1to Federal, 18 de dezembro de 

Evidentemente, pois, " Club ,Pan-A»1e- : 1935. 
ricano é' uma 1zecessidade a11zericana, um! 
imperativo da pedagogia continental, fun-, 
damento educacional -da civilização ameri-1 

• • 

ALBA CA.NIZARES NÀSCIMENTO;. 

cana. onde não ha tiranias e a !!herdade é 
sua .característica nesta ·democracia de po-. -vos 1rmaos. 

O Club Pau-Americano, consequente­
mente, é sempre necessario, insubstituivel , 
tal como necessaria e insub&tituivel é a 
lTnião Pa1,-A111ericana, de que é. orgão, e 
que i11zita em seu& objectivos e praticas. 
O Ctub Pan-Americarto trabalha em harmo­
nia de vista~ com quaisquer outras asso­
ciações escolares pró-paz, mas de todas 
elas se distingue pelo seu objetivo políti­
co de pan-americanismo. 

Entre as associações escolares pró-paz, 
salientam-se os Clubs Pan-A111ericanos per­
feitamente definid11s, orgãos do progresso 
da Americ.1 1 com intuitos cívicos e patrio­
ticos. Representando uma criação pedago­
gica genuinamente americana, . realizam 
perfeitamente a educação da paz, intensi­
ficando, é certo, o amor . á A merica, ,·ele­
vando-a, personificando-a. 

Os Clnbs Pan'Americanos são associa-• 
ções de patriotismo, de brasilidade e ame-
ricanismo,:c11ltuondo as tradições do Bra­
sil e as da America. 

A hora _sombria do mundo indica que 
nos devemos unir num amor de preferen­
cia á America. Sim: devemos pref~rir o 
Brasil e a Amerir:a no conjunto universal. 
O pacifismo não deve prejudicar o amor 
patriotico e us sentimentos da solidaried!l­
de americana. Não devemos permitir que 
as nossas crianças se dissolvam num inter­
nacionalismo ex ,. gerado. Neste sentido, 
co,n esta prE;ocupação. foram organizados 
os Clubs Pan-America,zos, que no conjunto 
m11ndial, distinguem a America e o Brasil, 
de que fazem t1bjecto de culto especial. 
O Clr,b Pan Americano, pois, tem oportu­
nidade evidente, que os aco1.1teciment-0s es­
tã,) realçando. 

Qne floresçam, cada vez mais, todas 
as associações que tratam da confraterni-- . zaçao. 

Na seara · do pacifismo, quanto maior 
o numero de traballtadores, melhqr. · 

Que s'e ~ .ultipli9uem, q~e se dissemi• 
,. ' . . . 

• 

' J 

D,·amatização de autcriá do P,·of. Jo/.io, 
Barbosa de .Mo,·aes, interp,·etada por· seus­
alumnos 1za inar1guração do Clz1b Pan-.A 111e-­
ricano «José Patrocinio». 

Brosil 
• 

Quando, no velho mund<1, ao troar das 
me trai lias,, 

Os corpos vão tombando, em sangrentas 
batalhas,. 

E, ao rouco fuzilar de peças e canhões, 
Se encontram, cheias de odio, as mais ve-

lhas nações, 
Na eterna em11lação do lucro e do proveito,. 
Recalcando a Jºustica. esmagando o Direito, 
Espalhando a viuvez ou seme,1ndo a or--

fandade, 
Disseminando a dôr, a miseria, a maldade;. 
Sob o céu sempre azul do Novo Continente,. 
o povo, a trabalhar, vai vivendo contente,, 
Lavrando o solo patrio, em constante labôr,, 
Sem raivas e ambições. na ansía de vida e· 

Ao mundo inteiro dando 

Na terra americana está da 

amor, 
este . vibrante • 

exemplo:. 
Paz o templo. 

' E o Brasil, cujo céu ilumina a Cruzeiro, ._ 
Dessa Paz sempre foi um altivo pregoeiro,. 
Sempre amigo e gentil, sempre sincero e 

franco, 
O nome a recordar do Barão do Rio Branco. , .... .,, 

. 
E é por isso, afinal, neste feliz momento, 
Que deseja fazer total congraçamento 
Dos paizes irmãos, juntb á sua bandeira,. 
Na apoteose sem par de uma p_az verrla-

' . • 1 
' ' ' 1 • 

.. 

. 
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· 1 _ E::;·'r ADOS ' UNI.D'OS 
, .. 

' . -, .Norte America, a id.eal 
Patria dos batalhadores . 
·Pela paz uni\·ersal, 
Wilson, Monroe - sonbadol'es 

, 

• 

• 2- MEXICO 

1 

l 
• 

• • 
• 

' 

• 
Eis Mexico - o povo estoico 
Cheio de resignação . 
Que, de modo tão ~ero1co, 
Lutou pela redençao. . 

3 - GUATEMALA 

E' na America Central, 
u~ paiz que se assi~ala 
Por seu clima sem rival 
_ A pequena Guatemala. 

4 - HONDURAS 

• 

• 

9 - CUBA 

A calma a vida, o trabalho 
' Com sua's mil maravilhas 
' Tem quem procura ª?'asalho 
j Na princeza das Antilhas. 

1 
i 10 -- HAITI 

, 

( . \ 

' 
1 

' • 

• 
• 

Depois de tanta batalha, 
Volta, de novo,. a bonança 
Ao Haiti que, hoje trabalha, 
Cheio de ardor e esperança. 

\ 

' • 
1 
' • 11 _ S. DOMINGOS 

1 • • 

' s. Domingos prodigiosa 
; Fonte será de venturas, 
Pois terra fertil, formosa, 

i Ace{ta quaisquer culturas. 
l 

} 
f 

12 - VENEZUELA 
• 

' • 
' 

; 

• 

Certamente ha de alcançar ! 
Um turbilhão <Je venturas 
Quem, disposto , trabalhar 
O sólc, rico de Honduras . 

Neste Novo Contine~te, . 
Nenhuma hi storia e mais bella 
Do que a desta tão valente 
E heroi ca Venezuela. 

• 

5- S. SALVADOR . 

• • Dl!tran te toda a exi steu c1 a, 
·Sempre lutou sem tem?r 
Pela sua independencia 
A terra do Salvador. 

6 - COST ~~ RICA 

' 

13 - OOLUMBIA · 

iNas terras do .Novo Mundo 
A Columbia, na verdade, 

1 Guardou sempre a~or profundo 
\ A' Lei e á Fraternidade. 

! 14-EQUADOR 

• 

Sendo pequena e modesta, 
E' bastante progressista 
Costa Rica. · como O ateS ta . 
o seu pendor pacifista. 

-
Nos cinlOS da Cordilheira 
Onde faz ninho o cond?r, 

. Vive uma gente altaneira 
_ Republica do E.quador. 

7 - NICARAGU A 

A lutar de quando e111 quando 
Por princípios liberais, 
A Nicaragua vai dando . 
Exemplos de amor e paz. 

8 - PANAM A' 

• 

' • 

; 

t 
15 - PERU' 

l 
1 
O Perú via a grandeza 
Dos Incas _ Filhos do Sol - · 
MaR suportou a fereza 
Do .aventureiro espanhol. 

16 - BOLIVIA 

• 

' 
; 

' 

' • 

' . 

• 

• 

Lígando dous oceanos, . 
l)o Panamá o canal 

• • 
Oferta aos Amer1!=anos 

. Uma estrada sem igual. 

• 

• 

• Bolívia - do campeão 
Defenspr da Liberdade 
Guarda o nome, alto padrão 
De valor e heroicidade. 

• 



• 

. 
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17 - PARAGUAY 

:se no trabalho sorri, 
Na guerra se sobresai , 
Este povo guarani, 
O brioso Paraguiii. · 

• 

• 

• 

18 - ARGENTINA 
..._ll,.!1. • ~- . 

• •• 

' • • 
. ' 

' : 
r • L • 

• 
• 

A gloria mais peregrina 
Pela paz,: de certo, troca 
.~ Rep1liblica Argentina 1 

A patria de Juiio Roca • 
• 1 

19 - URTJGlJ ,'\ V 

Sobre o pampa viridente, 
Num labor intenso, vai 
Vivendo feliz, cootéote, 
Todo o povo do Uruguai. 

20. - CHILE 

• 1 
' . ' < 

D<! glorias altas ufana 
Trabalha, calma e serena, 
Para a paz americana 
A nobre nação chiíena. 
---• 

Junt&m-se todos em t(irno da bandeira 
pan-americana e entoam ci hino da Paz. 

• 

A banca ae flores - Uma casa de ven­
. da de flores confina com o terreno da es­

cola. De onde vêm as flores vendidas nessa . . 
casa : as chácaras da zona rural, as cidâ.:­
des vizinhas do Rio - Petrópolis e Fribur­
go, onde a floricultura atingiu a gran:4·~ 
desenvolvimento . 

Como conse.rva o negociante a frescura 
das flores que ve11a'e . : mer.gulha as hastes 

' ém uma solução de agua e sai ou de agua 
e ·sabão e borrifa· agua frt>s ,· a nas corolas. 
A circulação na planta. · 

. Coloração artificial . dais' fi'ores : ani-
linas. . . 

Aplic.1ção das flores : a-tos da vida em 
que são habitualmente usadas, .aplicação na 
indústria e na medicina. Flt>res mediei-

• n ais. . · 
() custo das flores variarido na raz'ão 

' . ' 
in ver~a da procura e .i.i nda com a época 

• ' / J 

própria da floração. : ) , . 
Compra de flores, tabela de preços,. 

trócos. 
Construção de um jardim n<> terreno 

da escola. 
Confecção de flores em papel. A 0r· 

n,1mentação do lar com flores naturais -­
perigo das aguas em depósito, sem reno­
vação diaria. Os mosquitos e as doenças 
infecciosas que podem transm_itir. Aguas 
estagnadas. pantanos - impaludismo. 

A 1·elojoaria - O ofício do relojoeiro 
como um dos que exigem maicr delicadc?-

• • za e pac1enc1a. Pratica da Escola Nova o relogio e sua utilidade - pontua-
lidade, uma das grandes exigencias da edÚ-

Plano de estudo para 2º ano 

O cotnércio da localidade 

1.ª Parte - Localização das casas co-
• • 1nBrciazs. 

cação; a alimentação a horas certas e os 
prejuízos que advên1 da sua irregularidade. 

O dia como unidade de tempo : sema­
nas, mêses, anos, Século. 

O dia e a noite - idéa da fórma e do 
movimento da terra. Estações; 

O mostrador do relogio - o circulo,. 
a circunferência, a numeração romana, os 
angulos formados pelos pont~ir.os. 1-Iora e 

Locais em que se acham instaladas as frações da hora: a mei:i hora e o q L1arto-
principais casas ; e razões da preferencia: de hora. . . 
as esquinas, o ponto àe duas das linhas! Co11strução de um mo&trador cie reló-: 
de bondes que servem à escola, a prcxi- gio em cartolina. . 
midade da estação da estrada de ferro. O botequin-i : café, refrescos, agl1as mi r.· 

As ruas : den ou1 inação de cada uma; nerais, bebi das alcoólicas. Como são fei­
tamán ho, zonas a que levam o morador tas todas essas bebiàas. O café - fonte· 
do bairro; cuidados que a Prefeitura lhes da riqueza brasileira. S. Paulo, o grande 

. dispensa, calçamento, arborização, limpeza, produtor de café. O mate e o chá como-
irrigação1 etc . . , subs~itutivos do café. Ç) leite e suas vanta-

, ge.ns sobre aquelas bebidas. 
2.ª Parte ·- As casas co111érciais. Refrescos de frutas, em substituição 
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.ao vinho, á cerveja: ao chopp. 1 A confeitaria - Os doces, biscoutos 
Campanha anti-alcoólica - m::iles físi- queijos, fr11tasi manteiga vendidos na con~ 

-cos, intelectuais e morais provenientes do; tt:itaria. 
.a.buso do ~lc;o;ol. • , , : ,• ... Pr9V.!fl_iên-cia de ,cada, um- d~sses pro-

. O vasilbatne comum de, botequim e o dutos, t~belâ 'de preços·. 
-copo indivrdu11I cumo medida de hig1en_e O assucar atraii:do as moscas; neces­
necessária á saúde. Cou fecção, em classe, sidade d~ e.-1tar o contacto dos insetos 
de copos de paµel. com os alimentos. Imaginar o dia de uma 

A g:uas 1ni;:ierais : pr,o~eniê~cia. Apre· mosca passando pelos lugares menos bigiê­
sentação de · vi;tàs ·de cirlades · aquáti·cas. nicos. 
As fontes minerais e seu aproveitao1ento : Latas de bi ·;coutos e caixinhas de 
Enfermidades i,ara cujo tratamentc, in(1Í- manteiga: co::.hecimento do prisma. A,res­
-cam os mé licos o 11so_ das aguas minerais. tas. 

Medidas pa_ra líquidos : litro. meio Confecção de caixas em cartolina e 
litro, um qu,arto , Je litro, garrafa, garra- em vidrq_,, revestjqas. a,s a.r,e,s

1
f,ii_. ~ de fita. 

fão. , · ' O cubo · como 
I 

umá CétlXa de faces 
A padaria - Artigos que ai -são ven- quad1·adas. 

-<lido~ .. \s oi versas farinh 4s ae que se fa- O arn-1ari1zho--Tecidos - origem, qua-
brica o pão. O trigo, s11a impcirtação em !idade, custo, uso próprio. 
grande escala : necessidade de intensifica- Confecção de um album de amostra. 
~ão do plantio dessa gramínea no 8rasil Preços. , . ,. , 
ou d!l emprego do tnilho em substituição Confeccão . de roµpas de uso pessoal 

' I • ' ' ao trigo. ro11pas de cama e de mesa, Cálculo de 
Fat>rico do pão -- uma visita á padaria, quantidades necessária~. , 
Compr,, do pão : pão de q11ilo e de Con10 se medem os tecidos - o metro. 

meio q11ilu - Apresentação desses pesos e Conhecimento prático e representação: 
do g.ram<t. Emurego de cada um. Pesa- meio metro; a ouarta partP do mttro. Pro­
.gem de objec·os diversos : éXpl1cação da blemas a seren1 resolvidos mensalmente 
balança. sobre co1npra de tecidos, com fração de 

A casa de 1nóveis - Madeira; vegetais metro. Retalhos e seu aproveimento em 
que a for11ecem. As mat"s - necessi,lade lencinhos. Colchas, ~apetes de retalhos : o 
de proteção, conservação, replantio, quadrado e o retângulo. 

O cupim, ataca~do as madeiras moles Fitas, botões, linhas, carteiras, cintos 
e doce~. Meios cte cpnservação da madeira. vendidos n·o armarinhos : materia prima 

Limpeza dos . móveis, e~,·ernizainento. desses artigos e sua proveniência. 
Venda de mobilias : tabela de preços, A q1eitanda- Ra--izes, folhas, frutos, 

orçamentos. Compras á vista e pagamen- ervas e leguu.el'l. Cuidados no preparo das 
to em prestações. Desvantagens deste sis-. ervas .a serem comidas cruas: o tifo e sua 
tema. . profilaxia. , 

Cálculos para verificação · do quanto · · Fr11tos ·,erdes e passados : inconveni­
·se pag;i além do verdadeiro custo: noção I entes á soúde. 
de juros. · Compra e venda de legumes e frutos, 

Divisãn das quantias a pagar pelo n°, trocos. 
de mêses em que se deve saldar a dívida. 

Vidros :1os móveis: sua fabric::içãc>. JUDITH ALVES RIBEIRO. 
Espelb<' 0

• 

E X P E D I E N T .E 
•• 

• 

' ; ' ' . .· 

As as~ig11at11ras ri'A Escola Prirn11ria podem i;e1· tomadas, em qualquer 
época pelo preço rle ! 2$000 por au 110 para o Districto Federal e para os Estados . 

Os pedidos de_ye_m_ yi1· acompanhados da i:_~spectiva importancia e endereçados 
Redacção d'A Escola Prin1aria - Rua 7 de Setembro, 174 - Rio rle Janeiro. 

• 

• 
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CONFORTO OFFERECE AOS SENHORES VERANISTAS - O MELHOR DE '!' 

TODAS A~ ESTÂNCIAS HYDRO- MINERA_ES DO BRASIL ·i -~--. ----- ___ ,.. .. , 
Rivalisa com 9s ~ais m,odernos hoteis do Rio de Janeiro, . ' ,. . . . , . . . 

Apartamentos luxuosos. amplamente ventilados e dotado.s de installações t 

.; · ' · ·· ·. · · · ' electricas, agua corren.te, etc. · · 
••• ·1 · Exn ·todas as peça .s do edificio predo111ina111 ~ 

e legancia e o bom g o s to 
• • 

• .à1 diarias vão de 16 a 20$000, conforme os do1·mitorios . Os professores gozurão, a pedido 
direção desta revista, de uma reducção de 0º/0 quando acompanhadGs de familia. 

• • 
da t 

+ 
'· .P~ra mai• informàç õe11 ,l i,•ij i.1•-1111 ,,.,, 111·0111•ielario 
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O leite materno é o melhor alimento · · . 
para o hêbi. TODDY éi o ·melhor ali-
mento · para 
seus bêbês. 

as 

TODDY é um alimerato ideal 
para o anno Inteiro. Os esto­
magos mais delicados dige­
rem TODDY com facilidade. 

' 

-maes ·que:.,.:: amamentam· 
ri . . . . . . . 

L • • ' • 
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' 
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Nutre~ fortalece e vlgoriffl 
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' . RIO DE JANEIRO 5. PAULO SELLO HORIZONTE 
ff ua do Ouvidor, 1'66 -Rua L'ibero adaró, 49, .A- Rua da Bahia, 1052 

PAULO DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e Irt1portadores 
HILARIO RIBEIRO 

Cartilha Nacional ••.•...• .•.•• 
2 • Livro de Leitura ....•..•.• .. 
3• Livro de Leitura •••... ~ .•... 
4 • Livro de Leitura ...•...•.•• 

,f 

THOMAZ GALliARD0 

' $700 
. 1$000 
1$000 
1$000 

Cartilha da Infancia .• ,. . . . . . . . . . $700 
2 • Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 1$500 
3 • Livro de Leitura..... . . • . . • 'l$500 .. 
EPAMINONDAS · E FELISBERTO 

. DE CA.RV ALHO 

1 • L~ vro de Leitura. . . . . • • • . . . 2$000 
2 • Livro de Leitura. • . . . . . . . . • 2$500 
3 • Livro de Leitura. . . • • . • . . . • 3$0f)O 

· 4 • Livro de Leitura. . . . . • • . . . . 4$000, 
5 • 'Livro de~ Leit1lra. . • . . • • . • • • 4$000 

SERIE FGIGGARI-BARRETO 
1 · Livro de Leitura •.....• , • . . 2$5,00 
2 · Livro de Leitura. • . • • . • . . . . 3$000 
3 • Livro de Leitura •.•• ; . • • . • . . 3$000 
4 • Livro de Leitura. . • • • • . • . • 2$500 

ARNALDO BARRETO 
Cartilha das Mães ••••..•..••.• 

, Cartiha Anali tica •••••..••••••• 
Primeiras Leituras .••..••..•.• 
Leituras Moraes ..••....• • .•••• 

FRANCISCO VIA.NNa 

· Primeiros Passos na Leitura .. ,. 
Cartilha ...•..•.•••....•...... 
Leitura preparatoria ..•.•.. , .•. 
1 • Livro de Leitura .....•..••. 
2-. Livro de Leitura ..•• .....•.• 
3. Livro de Leitura ..........• 
4. ·· Livro ,de Leitura ••••.•••... 

JOÃO KOPKE 

.1$200 
2$0100 
2$000 
2$000 

1$500 
2$000 
2$500 
2$500 
3$000 
3$000 
4$000 

• 

D. RITA DE MACEDO . BARRETO 
'Leituras Preparatorias. • • • • • • . • 2$500 
1 · Livro de Leitura. • • . • • . • • • • 2$500 
2 · Liv.ro de Leitura,... • . . . • • . . ' 3$000 
3· Livro de Leitur............ 3$000 , 
4 • Livro d e Leitura. • . . .. . . . . • • 3$500 · 

J-OÃO RIBEIRO 
• 

AutoresContemporaneos .••.••• 
Selecta Classica ..•..•....•.. 

ASSIS CINTRA 

5$00~ 
6$000 

Peqltenas Historias .. .•.••• ! • . • 2$50C') 
O. BIL

1

AC e M. BOM FIM 
J 

... t\.tra vez do Brasil ....••••.... , 6$000 
Leitura complementar •..•. ' . • • • 5$000 
Livro de compqsição .•. ·: • . • • • • 4$0,06 

CARMEN GILL 
I~strucção Ci vica ..• ; . • . • • • . • . 4$QOO 

AL11 INA DE FREITAS . 
' 

Cartilha . • • • . • • • . • • . . . • • . • • • • 2$000 
ANNA CiNTRA 

Ensino Completo de Leitura ••• 
1-\. JOVIANO 

1$500 

Primeira Leitura (para crianças) 2$000 
P rímeira Leitura (para adultos). 2$000 
Língua· .Patria-·1 · 'Livro...... 4$000 

4: .: -2 · Livro. • • • . • 5$00"8 
« ~ 3 • Livro. • • . • 5$0QO 

MAR lA DO CARM,O P. NEVES 
Exercícios de Linguagem - (1., 

2· e 3· annos) •••••••••.•• 
Exercícios de Linguagem-( 4 · e 

5· annos) ..•.••.•••..••.• 
Exercícios de Lin·guagem - ( b • e 

7 • annos) •..•..••••• . · •••. 
MANOEL BOMFIM 

Primeiras Saudades .•.•••.•••• 

3$000 

3$000 ... 
' 

4$008 

· i. • Livro de Leiturà. . . . . . . . . . . 2$000 Creanças e Homens ••...• ..••• 
2 o Livro de Leitura. . . . • . . . . . 2$500 E. PE AM 1c·1s ·· 

4$000 
3$000 

~. 0 Li vrQ de Leitura. • • • • •. . . • . . 2$500 Coração· · · • •••• • .••••••• • . • • • 4$UUO 
4.º Livro de Leitura............. 3$500 AFRANIO PEIXOTO . 
Leitura Praticas ......•....•.• ' 2$000 Minha Terra. e Minha Gente.. • 4$000 
Fabulas (em verso) •.•...•.. •. l$SOO BILAC e C. NETTO 

D. MARIA .ROSA RlllEI"RO . Contos Patrios............... 3$590 
Leitura Intermediaria. . . . . . . . 2$000 Patria Brasileira. . • . . . . • • • . . • . 3$588 
Leitura para o 2 · anno ..•.••. • I 2$500 · Theatro ,Infantil. • . • . . . . • • • • . • . 2$568 
Leitura para o ô· anno. . . . . . . . 2$500 ALBERTO DE OLIVEIRA 
t,eiiura para o 4 • anno.. . . • • • • • 3$000 Céo, Terra e Mar .••••••••.•• . 4$000 ; 

Remettemos nosso catalogo gratis para todo Brasil 
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